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 imagem de Risoleta Pinto Pedro200 
 

 

Quando a curadora Filipa Oliveira me convidou para a exposição “Café Portugal”, disse-

lhe que gostava de fazer uma obra nova, mesmo não havendo verbas de produção, e que 

seria em torno desta mulher. Mas disse-lhe que ainda não sabia bem sobre que seria nem 

qual a forma final. Ela acreditou em mim e deu-me todo o espaço e apoio para pesquisar 

e trabalhar. Decidi que iria pesquisar sobre a construção da bandeira da manhã 

republicana. E iniciei a minha pesquisa para encontrar a tal bandeira e dados sobre este 

momento histórico, como por exemplo quem seriam essas duas companheiras? A única 

que consegui confirmar foi Carolina Beatriz Ângelo, célebre por ter sido a primeira e 

única mulher a votar em Portugal até ao 25 de Abril de 1974. 

 
 
 

 Adelaide Cabete e Carolina Beatriz Ângelo 
 
 
 

 Fiz então, nas minhas visitas a Lisboa, uma série de contactos com historiadores e 

especialistas, fui para a Biblioteca do Museu República e Resistência procurar fontes, 
                                                   
200 - Fonte: http://www.triplov.com/letras/risoleta_pedro/adelaide_cabete/index.htm 
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através de um amigo fui recebida pelo Director do Museu Maçónico Português, e fui 

 
 

 

também ao Arquivo de  Fotografia de Lisboa tentar encontrar imagens do dia 5 de 

Outubro de 1910 onde poderia ver-se a bandeira.  

Mas durante o tempo de pesquisa apenas coleccionei versões que não coincidiam nos 

factos na imprensa da época ou em livros, por exemplo no número e nome das 

participantes na feitura da bandeira, ou no local de hasteamento da mesma. Também 

não consegui encontrar a bandeira...ninguém sabe do seu paradeiro e algumas pessoas 

com quem contactei desconheciam este facto por completo. A partir dos resultados da 

minha pesquisa decidi trabalhar a partir da minha própria versão e do que pude 

depreender dos dados que recolhi, e assim criei uma instalação evocativa desse momento 

de criação simbólica, da qual fazia parte um texto que o público poderia levar consigo: 

 
 



 

 172

 
Adelaide e Carolina costuraram, em segredo, a histórica bandeira que veio a ser 
desfraldada, supostamente, na Praça do Município em Lisboa, na manhã da 
revolução republicana de 5 de Outubro de 1910. 
 
Adelaide Cabete (1867-1935) 
Apesar de orfã e de origens humildes, com o apoio do seu marido, inicia os 
estudos em 1885 e torna-se médica obstetra e ginecologista. Tendo sido a 
terceira mulher portuguesa a formar-se em Medicina. 
Como republicana e feminista, desenvolveu uma intensa actividade militante a 
favor da dignificação do estatuto da mulher. Pertenceu à Maçonaria, bem como 
foi fundadora da Liga Republicana das Mulheres Portuguesas, com ligações ao 
partido republicano, que apoiou a queda da monarquia constitucional. 
Desiludida com a situação política do país partiu para Angola, em 1929, com o 
seu sobrinho Arnaldo Brasão, onde se dedicou sobretudo à medicina. Em 1933 
foi a primeira e única mulher a votar em Luanda, Angola, a Constituição 
Portuguesa. 
 
Carolina Beatriz Ângelo (1877-1911) 
Médica e activista, está associada à fundação das primeiras organizações de 
mulheres em Portugal. Pertenceu à Maçonaria e foi membro da Liga 
Republicana das Mulheres Portuguesas, que tanto batalhava pela implantação da 
República, como reivindicava direitos e deveres iguais para ambos os sexos. 
Recenseada com o nº 2513, Carolina Beatriz Ângelo votou nas eleições para a 
Assembleia Nacional Constituinte, ocorridas a 28 de Maio de 1911, tornando-
se na primeira mulher a exercer o direito de voto em Portugal, ou em qualquer 
outro país da Europa do Sul. O acontecimento teve lugar na Assembleia 
Eleitoral de Arroios, instalada no Clube Estefânia. O momento histórico ficou 
registado num retrato tirado por Joshua Benoliel. 
 
Não consegui descobrir onde se encontra esta bandeira, nem como seria ao certo 
o seu desenho. Determinadas fontes referem que a bandeira foi hasteada na 
Praça do Munícipio, outras na Rotunda, e uma outra versão refere, ainda, que 
teriam costurado mais do que uma bandeira. Nas fotografias de Joshua Benoliel 
percebemos que naquele 5 de Outubro soprava apenas uma ligeira brisa, pelo 
que as bandeiras, hasteadas em Lisboa, não esvoaçavam...  
Sabe-se, no entanto, que a bandeira de Adelaide e Carolina era de inspiração 
republicana: vermelha e verde.
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detalhes de estudo da montagem 

 
 
 

 

Design Factory, Bratislava 
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Fundação Eugénio de Almeida, Évora 
 

 

Outro exemplo de uma obra que leva a outras é X (2009), que teve primeiro lugar na Marz 

Galeria, enquanto instalação e performance201, e que mais tarde levou ao jornal que realizei 

para Obra de Papel202, uma iniciativa que faz parte do ciclo (Off) Novas Linguagens e Espaço 

Público no âmbito de Guimarães Capital da Cultura 2012. Para o meu jornal convidei a 

escritora Ana Nobre de Gusmão a fazer um texto inédito evocativo do universo do Repórter 

X. A capa é inspirada no design e na época do jornal homónimo dirigido por Reinaldo 

Ferreira e as imagens no interior do jornal são da exposição na galeria.  

 

                                                   
201 - Ver pág. 137. 
202 - Este ciclo é, segundo a sua curadora Gabriela Vaz-Pinheiro, “uma obra no formato habitualmente associado ao 
jornal grátis a ser distribuído e expedido durante os anos de 2011 e 2012, num total de 24 números e com 
regularidade mensal”. Foram convidados vários artistas nacionais e internacionais de diversas gerações como Matt 
Mulican, Mauro Cerqueira, Cristina Mateus, Rita Castro Neves, Martina Schmid, Susana Mendes Silva, Lawrence 
Weiner, António Olaio, Miguel Leal, Julião Sarmento, Francisco Queiróz, entre outros. 
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Neste contexto, gostaria de mencionar o projecto que estou neste momento a preparar para a 

minha participação no festival Trama203 - Festival de Artes Performativas –que consistirá 

num conjunto de eventos a partir da memória de Reinaldo Ferreira/ Repórter X, tendo 

especialmente em conta a cidade do Porto, onde ele também viveu, e que terá várias 

componentes que se realizarão em diferentes espaços e utilizando diferentes media. Estas duas 

obras traduzem mais um desdobramento, mais uma vida ligada ao infindável processo de 

mutação, metamorfose e multiplicidade sugerida e instigada pela obra e figura deste autor. 

                                                   
203 - O festival Trama, que terá a sua 6ª edição de 13 a 16 de Outubro de 2011 é uma iniciativa organizada pela 
Fundação de Serralves e o Brrr_Live Art, com a colaboração de vários parceiros da cidade. Serão apresentadas várias 
propostas em estreia nas áreas da música, teatro, dança, performance e ópera digital numa exploração das suas 
potencialidades performativas e experimentais. http://www.festivaltrama.com/ 
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Todos os projectos que foram desenvolvidos ao longo do período de doutoramento204, apesar 

das suas múltiplas formas e diferentes media relacionaram-se de forma intensa quer com os 

espaços, a história, a memória e as pessoas, e houve um desejo de estabelecer pontes e ligações 

experimentantes205 e diversas. Especialmente com o público, com as pessoas, nomeadamente 

                                                   
204 - Que se encontram documentados no Elemento prático da tese de doutoramento. 
205 - Em "A Origem da Obra de Arte", Heidegger afirma que toda a arte é na sua essência poesia. A poesia é entendida 
enquanto "modo do projecto clarificador da verdade, isto é, do Poetar no sentido lato" (ver pag. 58, na publicação das 
Edições 70, 1999). Precisamente, a poesia e as artes permitem-nos reflectir e meditar sobre a técnica de um modo 
operativo mas "inútil". Entendamos inútil, no sentido em que não responde a necessidades de uso e fins imediatos. Os 
artistas, especialmente desde a invenção da fotografia e de outros meios de produção e reprodução, têm vindo a 
utilizar a técnica num sentido experimental, subversivo, desconstrutor, deslocando a técnica de um sentido 
puramente instrumental ou útil, reflectindo sobre esta e usando-a de um modo "experimentante", isto é tacteando-a, 
fugindo a convencionalismos, ou alterando pressuspostos originalmente estabelecidos para usos puramente 
industriais ou tecnológicos. Assim o acto “experimentante” (a partir do alemão experimentierendes), é o acto que não 
tem como pretensão chegar alguma vez ao fim de uma busca, (entendido, também, no sentido de busca permanente). 
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na forma de eu, enquanto artista, estar presente. No entanto, sinto que foi nas performances 

enquanto encontro íntimo que se intensificou uma forma mais próxima e exclusiva de estar 

com os outros na arte. Porque, pela sua natureza, ambos - artista e participante - fomos 

convocados a partilhar um momento que só a nós pertenceu. Algo que não se voltará a repetir 

de forma igual..., contrariando a ideia vaga de espectador e dando lugar a um participante 

específico, ao mesmo tempo que se recupera a ideia de obra única. Não propriamente para 

afirmar a sua aura, pelo contrário, para a afirmar a possibilidade desta escala reduzida, neste 

encontro entre artista e participante.  
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11. Conclusões 

 

O período de doutoramento permitiu-me um tempo absolutamente privilegiado – para a 

minha prática artística, para a investigação de índole prática e teórica e para encontrar a 

minha própria voz enquanto artista e investigadora (ou artista investigante206) – durante o 

qual pude concentrar-me em algo que realmente me apaixona. Não se tratou, portanto, de 

cumprir mais uma prova académica, mas de um tempo de exploração, crescimento e de 

encontro com coisas novas. Foi um processo que englobou momentos de imenso prazer 

intelectual, bem como inúmeros escolhos que fazem parte de todos os doutoramentos e que 

nos aguçam a vontade de nunca desistir.  

Tive oportunidade de realizar e apresentar obras novas quer no contexto académico, quer nas 

exposições, festivais e outros eventos para que fui convidada.  

 

Escrever a conclusão obriga-me a retrospectivar. E esse exercício mostra-me agora que será 

possível, a cada artista, encontrar a sua própria voz num contexto académico. Essa 

possibilidade não encerra em si um único modelo para as teses baseadas na prática, mas antes 

indica que o modelo será entender a tese como um espaço experimental ou experimentante no 

qual cada um poderá encontrar a sua forma de configurar a prática enquanto investigação. 

Este processo foi, assim, um exercício de aprendizagem que fui desenvolvendo e apresentando 

nas reuniões de orientação, nos tutoriais, no confronto com as práticas dos meus pares, nas 

conversas de artistas e conferências a que assisti ou em que participei; no contacto com 

diferentes abordagens pedagógicas ao ensino artístico; na organização, com outros colegas, de 

simpósios no âmbito académico, bem como nos encontros informais entre doutorandos para 

debate de ideias e de projectos.  

 

                                                   
206 - Do latim investigante, particípio presente de investigāre, «investigar; indagar». 
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Deste modo, foi importante pensar a Introdução como um capítulo onde:  

– Foram abordadas as questões metodológicas que orientaram o modus operandi da 

investigação;  

– Analisei a minha prática artística anterior ao inicío do doutoramento, o que permitiu 

entender de outra forma os meus processos de construção; 

– Revelei uma arqueologia das minhas experiências de vida, como o facto de ter sido 

operadora de Banda do Cidadão ou ter trabalhado numa rádio local, que nunca tinha 

entendido enquanto influências na minha prática artística;  

– Contextualizei a origem do meu interesse no tema que propus desenvolver, revisitando 

projectos que antecederam as performances enquanto encontro íntimo desenvolvidas durante 

o período de doutoramento. 

 

O meu interesse em performance enquanto encontro íntimo foi originado pela minha prática 

artística e pela vontade de explorá-la, investigá-la e contextualizá-la num âmbito mais 

alargado. Um dos objectivos era que o elemento escrito da tese fosse uma ferramenta para 

entender o conceito de intimidade em geral e as suas especificidades e contaminações no 

âmbito da performance e das práticas performativas. Essa pesquisa iniciou-se com o próprio 

significado da palavra intimidade, num sentido genérico, mas também no âmbito da 

sociologia e da psicologia. Encontrei no campo da psicologia vários estudos recentes sobre 

intimidade, e especificamente sobre intimidade de um-para-um. A investigação que tem sido 

feita nesta área permitiu definir formas e modos de interacção íntima, e compreender que a 

intimidade se baseia, antes de mais, numa consensualidade entre seres. Se esse consenso se 

esbate ou desaparece, a intimidade deixa de existir. As condições para um verdadeiro encontro 

apenas vivem com base nessa premissa. 

 

A tarefa seguinte partiu do facto de Rachel Zerihan afirmar em Intimate Interactions: 

Returning to the body in One to One Performance que a primeira performance one-to-one  teria 
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sido Five Day Locker Piece de Chris Burden (1971). No entanto, pareceu-me improvável que 

esta performance pudesse ter resultado apenas de um acaso e não existissem outras 

ramificações, ou outros artistas com preocupações semelhantes na mesma época. Assim 

encontrei não apenas outras performances de Burden, mas fui descobrindo performances de 

outros artistas que eram encontros íntimos, mas que tinham sido abordadas à luz de outras 

perspectivas pela crítica e pela história de arte. Para mim não foi importante determinar qual 

terá sido a primeira, mas antes estabelecer um mapeamento de obras, que considerei seminais,  

da performance enquanto encontro íntimo – obras de Chris Burden, mas também de Vito 

Acconci, Lygia Clark e VALIE EXPORT.  

Por outro lado, intrigou-me a ligação recorrente entre intimidade e visceralidade na 

performance contemporânea no Reino Unido. Ao tentar responder a esta questão, deparei-

me com as performances de Franko B., artista e performer fortemente ligado à herança da body 

art e da cultura do fetiche. Os seus one-to-one marcaram e ainda marcam profundamente o 

que é hoje a performance enquanto encontro íntimo nesse país, e isso é visível em artistas 

como Kira O’Reilly, Samantha Sweeting ou Jiva Parthipan. Além da sua influência, existe 

também uma questão cultural, pois um dos significados em Inglês da palavra intimacy, é 

precisamente sexo, sendo muitas vezes usada em vez desta em situações formais ou 

embaraçosas. 

 

Pude também concluir que nas performances enquanto encontro íntimo a questão da 

presença é fundadora porque, em primeiro lugar, a obra não existe sem a presença de outro. 

Tem que haver um encontro: o(a) artista e uma outra pessoa. Essa proximidade entre dois 

seres e a recusa de convenções teatrais tende a impossibilitar a figura tradicional do 

espectador. A pessoa que está com o artista é antes um participante.   

Foi igualmente importante entender a natureza dos espaços para as performances de um-para-

um. O primeiro tipo de espaço é aquele onde as pessoas se encontram face a face no mesmo 
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lugar geográfico, tal como na obra Vou a tua casa de Rogério Nuno Costa. Um segundo tipo é 

aquele onde performer e participante encontram-se no mesmo espaço geográfico mas há algo 

que os medeia, como por exemplo um confessionário católico ou um dispositivo 

arquitectónico. A sensação de mediação também pode ser obtida através de um objecto 

protésico ou algo que altere a percepção do espaço ou do momento.  

Existem também encontros simultâneos nos quais não se partilha a mesma localização. O 

espaço é mediado tecnologicamente por dispositivos que aproximam os seres de uma outra 

forma. As noções de espaço e de presença são expandidas para permitir a telepresença. Assim, 

numa breve perspectiva histórica dos novos media foi possível compreender de que forma é 

que surgiu a telepresença tal como a conhecemos actualmente. Este modo de presença não 

retira o carácter efémero e de partilha da performance, pois as tecnologias e plataformas 

telecomunicacionais permitem-nos manter esse carácter e estar ao vivo (live) com o outro. 

Mesmo que não nos possamos tocar. 

 

A questão da documentação: o déficit visual ou a narração enquanto documento partiu, não 

apenas da condição efémera da performance e das questões relacionadas com a documentação 

de performances, mas sobretudo da condição específica da performance enquanto encontro 

íntimo. Esta condição implica um posicionamento ético apontado logo em 1975 por Chris 

Burden. Ou seja, se o encontro é íntimo então não podem existir formas de documentação, 

que se impõem enquanto um terceiro elemento, um intruso ou agente disruptivo – tal como a 

fotografia documental ou o vídeo – que se tornaram o meio mais comum de documentar 

performances. Assim, parece haver uma radicalização da ontologia da performance enunciada 

por Peggy Phelan.  

Mesmo havendo uma impossibilidade ética de documentar usando uma tecnologia que se 

assume espectador, as performances têm sido documentadas, variando nos modos de o fazer. 

Se existe um déficit visual, então pode existir em alternativa um corpo documental que se 

baseia em imagens evocativas ou furtivas; vestígios ou artefactos usados na performance; 
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textos preparatórios, sobre a própria obra, ou mesmo ficcionados, criados pelos artistas; 

testemunhos ou textos reflexivos dos participantes e documentos baseados na oralidade – 

conversas, conferências ou entrevistas onde é registada a voz do artista ou do participante.  

 

Foi então natural sentir a necessidade de construir, nos capítulos seguintes, dois corpos 

documentais. Pela necessidade arquivística de guardar as práticas de performance enquanto 

encontro íntimo em Portugal, pela falta de um lugar de arquivo e de inscrição da performance 

no nosso país, e pelo desejo inicial de contextualização destas obras.  

Iniciei com uma abordagem das práticas no âmbito das artes performativas das obras de Lúcia 

Sigalho, Francisco Camacho, Mónica Calle, Diniz Machado, bem como A Tradução de Yann 

Gibert (cuja formação inicial é na área da dança) que foi apresentada no âmbito de uma 

inauguração de uma exposição de artes plásticas. De seguida abordei as performances dos 

artistas plásticos Nuno Ramalho, Susana Chiocca e Carla Cruz.  

A segunda parte constitui-se como a documentação da minha própria prática performativa 

durante o doutoramento, onde abordei as performances A Bedtime Story, uma história,  X, 

Hóspede | Guest, e a experiência uma história: a documentation que foi um acto performativo, 

apresentado no Goldsmiths College, enquanto documentação da performance uma história.  

 
Por fim, o capítulo final permitiu-me contextualizar as performances, que realizei no âmbito 

desta tese, com prática artística que fui desenvolvendo ao longo do projecto de doutoramento, 

possibilitando-me uma reflexão sobre os pontos de ligação, re-ligação e encontro, como por 

exemplo em Santa Justa (2010) ou X e Reporter X (2009-11), que podem ser consultados no 

DVD com o portfolio completo da componente prática.  

 

Quando iniciei este projecto uma das premissas era não estabelecer um género, mas antes 

procurar a riqueza e variedade dos encontros íntimos no âmbito das artes plásticas, o que 

move os artistas a fazê-lo, e o que torna esta presença e esta proximidade tão apetecível como 
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desafiante. Inquirir, fazer, procurar, documentar e dar voz às práticas e aos praticantes da 

performance enquanto encontro íntimo, mas também reflectir sobre uma posição ética e 

política: a performance pode ser um elemento perturbador e um modo de questionar a 

experiência estética. Como afirma Suely Rolnik207, existem forças que se dedicam à construção 

de novas cartografias na arte que decorrem das tensões da experiência contemporânea: 

 
Mega-exhibitions have become one of the main sources of empty and shallow prêt-à-porter 
cartographies, adaptable for consumption in any point of the globe. Nevertheless, against the 
grain of this tendency, other forces are at work, investing in different ways in the construction 
of cartographies that emerge from the tensions of contemporary experience rather than from 
their denial. Through them, the poetic power of art is affirmed, giving body to the sensible 
mutations of the present. Making them apprehensible results in the opening up of new 
possibilities for individual and collective existence—lines of flight away from sterile modes of 
living that provide support for nothing but the production of capital. Is this not precisely the 
political potency of art? 

 
Estas performances convocam e radicalizam o sentido poético do encontro entre dois seres: 

um artista e um participante.  Esse momento escapa ao controlo de terceiros, à comodificação 

do objecto artístico e à sua espectacularização. Deve totalmente a sua existência àquelas duas 

pessoas, uma com a outra.  

Essa aproximação é o fulcro deste trabalho – enquanto artista, performer e investigadora – do 

qual esta dissertação é testemunho. 

 

                                                   
207 - Suely Rolnik, “Avoiding False Problems: Politics of the Fluid, Hybrid, and Flexible”, In e-flux, http://e-
flux.com/journal/view/230 [Acesso em 8 de Maio de 2011]. 
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12. Susana Mendes Silva conversa com Rogério Nuno Costa 
 
 
Susana Mendes Silva  – Olá Rogério. 
Rogério Nuno Costa  – Olá Susana. 
Susana e Rogério – (risos) 
SMS  – Olha…Esta é a oportunidade para nós falarmos sobre… 
RNC  – Finalmente!   
SMS – Sim! Falámos já muitas vezes, mas tínhamos combinado gravar uma conversa 

e especialmente sobre o teu trabalho e o projecto “Vou a tua casa” que eu 
abordo na minha tese. 

RNC  – Ok! 
SMS  – Quando nós nos encontramos pela primeira vez em Lisboa, naquele salão de 

chá no Carmo. 
RNC  – Hummm… 
SMS  – Lembras-te? 
RNC  – Lembro-me! 
SMS  – (risos) 
SMS  – Uma coisa que me disseste sobre o “Vou A Tua Casa” foi que tinhas 

começado este projecto porque tinhas vontade de conhecer as pessoas que 
estavam no público ou seja na plateia… 

RNC  – Sim, sim. Queres que eu fale sobre isso é? 
SMS  – Sim… 
RNC  – Sim eu lembro-me disso ter sido…Eventualmente…pronto, já passou muito 

tempo… 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – E eu sei que na altura na minha cabeça estavam muitas coisas diferentes e 

muitas vontades diferentes, muitas urgências diferentes e todas elas foram 
importantes para para o nascimento do “Vou A Tua Casa” e essas vontades 
têm muitas nuances diferentes…Umas mais do foro conceptual, coisas que eu 
pensava, inspirações que eu colhia de coisas que estava a ler na altura. E foi uma 
altura muito importante na minha vida, porque foi quando eu terminei a 
Licenciatura em Comunicação Social e fui para o Mestrado em História de 
Arte Contemporânea e comecei a ter acesso a uma série de artistas e discursos 
artísticos que eu nunca tinha ouvido falar. 

SMS  – Ok… 
RNC  – Nomeadamente a arte conceptual… 
SMS  – Sim. 
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RNC  – Pronto…que foi bastante importante, para mim, ter conhecido o trabalho de 
muitos artistas, sobretudo americanos e também teóricos que eu não conhecia 
e foi, também, nessa altura, embora já conhecesse o trabalho do Marcel 
Duchamp…Foi nessa altura que comecei a aprofunda-lo mais e a estudá-lo mais 
e pronto. E acabou por se transformar numa referência que é muito 
importante para mim e que muitas pessoas conhecem, do tipo até gozam e 
fazem piadas com isso, do tipo: “Lá vem o fanático do Marcel Duchamp”. 

SMS  – (risos) 
RNC  – Mas… Paralelamente a essas questões mais teóricas, havia uma série de coisas 

que não eram racionalizáveis…E que partiam mais, se calhar, da minha vida, das 
coisas que estava a fazer na altura, da situação em que me encontrava, o facto de 
não saber muito bem o que fazer da vida, porque tinha acabado de fazer um 
curso que não tem nada a ver, ou à partida não tem nada a ver com o universo 
artístico…E eu tinha vindo para Lisboa para ser jornalista e, de repente, dou 
por mim mais interessado em fazer teatro, em ser actor…E estava numa fase 
mesmo…Não diria complicada, porque não estava angustiado nem…Bom, nem 
coisa que o valha, mas numa fase em que havia muitas confusões na minha 
cabeça de… 

SMS  – Sim… 
RNC  – “O que é que eu quero fazer?”, “Como é que eu me quero apresentar às 

pessoas?” E depois ao mesmo tempo, também as experiências profissionais que 
tinha tido até então.  

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Dentro do território do teatro, dos espectáculos ao vivo, do palco…Que, por 

um lado, eram…as minhas experiências no teatro anteriores ao “Vou A Tua 
Casa” com criadores que foram importantes para mim e que foram 
importantes, também, para o desenho do “Vou A Tua Casa” e falo 
especificamente da Lúcia Sigalho, que era a experiência mais recente na altura. 

SMS  – Sim… 
RNC  – Aliás, quando eu comecei a pensar o “Vou A Tua Casa” estava a fazer o 

último espectáculo que fiz com ela. 
SMS  – Certo… 
RNC  – Mas…Mas por outro lado havia por um lado uma identificação e de certa 

forma, também, um… havia uma série de coisas que tinha trabalhado com ela e 
que me interessava continuar a trabalhar autoralmente. Portanto, já não na 
condição de intérprete. 

SMS  – Certo… 
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RNC  – Mas por outro lado, havia uma insatisfação também. Havia muitas coisas, e 
agora já não falo só dela, mas de outras coisas que eu ia fazendo…com outros 
artistas e também os próprios workshops que eu fazia e a formação que eu 
tinha. Na altura, tudo me insatisfazia ao ponto de eu achar que: “Se calhar não 
tenho idade para isto. Se calhar não tenho formação para isto. Se calhar não 
tenho ainda arcaboiço… 

SMS  – Hum…Hum…Certo. 
RNC  – …humano…Acima de tudo humano, para me aventurar já…”Apesar de já ter 

vinte e quatro anos na altura e hoje em dia aparecem criadores com vinte a 
fazer obras extraordinárias… 

SMS  – Sim, sim… 
RNC  – Mas eu não me sentia preparado…mas, ao mesmo tempo, havia uma grande 

insatisfação, havia coisas que, por exemplo, o trabalho com a Lúcia não me 
estava a dar e que eu precisava de ter…E precisava de ter, mesmo por uma 
questão quase de sobrevivência, ou seja, para eu continuar a fazer teatro, eu 
tinha mesmo que fazer qualquer coisa que me desse essas coisas que me 
estavam a faltar. Caso contrário, eu tinha que mudar completamente de vida e 
fazer outra coisa: ser jornalista, não sei…Porque já, o teatro estava a começar a 
ser uma…O teatro, eu intérprete de outros criadores… 

SMS  – Sim, sim, sim… 
RNC  – Estava a começar a ser uma coisa muito angustiante e muito insatisfatória e 

era um grande sofrimento para mim…  
SMS  – Mas há uma coisa interessante no “Vou A Tua Casa” que, embora tu digas 

que vem dessa tradição do teatro… 
RNC  – Hum… 
SMS  – Para uma série de pessoas parece que está muito mais próximo de uma 

prática performativa... 
RNC  – Sim… 
SMS  – ...do campo das artes visuais. 
RNC  – Sim… 
SMS  – Nomeadamente devido à relação que tu colocas com…ou que estabeleces, 

melhor dizendo, com o público. 
RNC  – Sim… 
SMS  –  E, se calhar, vem dessas questões conceptuais e dessas heranças conceptuais 

que tu falas desde  Duchamp até aos artistas de finais dos anos 60… 
RNC  – Sim… 
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SMS  – Mas, no entanto, tu dizes que aquilo é um espectáculo, só que tem uma 
particularidade: é um espectáculo em que o espectador está altamente 
implicado e que tem que participar. 

RNC  – Sim… 
SMS  – E, portanto, deixa de ser um espectador apenas… 
RNC  – Sim… 
SMS  – e passa a ser também um participante. 
RNC  – Sim… 
SMS  – E isso coloca uma série de questões, para além de que tu vais ao espaço dele… 
RNC  – Sim… 
SMS  – ou dela… 
RNC  – Sim… 
SMS  – Não é? E ao espaço mais íntimo, que supostamente é a casa. 
RNC  – Sim, exacto. 
SMS  – Lembro-me que na altura não participei, mas depois mais tarde fui 

acompanhando de longe, e muitas pessoas do teatro rejeitaram um 
bocadinho… 

RNC  – Sim… 
SMS  – ...a tua abordagem. Como é que tu vês esta situação das duas… 
RNC  – Era compreensível…  
SMS  – ...ou seja, dessa hibridez. 
RNC  – Era compreensível que isso acontecesse, porque eu acho que há várias linhas 

de leitura da peça. E agora vou-me focar apenas na primeira versão que era a tal 
que tu referiste, que acontecia nas casas das pessoas. 

SMS  – Exacto. 
RNC  – Depois houve mais duas, mas essa… 
SMS  – Exactamente. 
RNC  – Mas essa primeira que é mais embrionária e eu, quando a criei, não tinha em 

vista fazer mais duas. Era para mim uma peça que ia terminar quando 
terminasse. Depois é que a coisa se começou a tornar mais complexa e eu achei 
que fazia sentido fazer mais duas versões…Mas focando-me nessa primeira, eu 
acho que, por um lado…Eu percebo…isso que tu dizes, que há qualquer coisa 
que pertence a herança das artes plásticas ou das artes visuais. 

SMS  – Claro. 
RNC  – Percebes…mais abrangentes que, que…facilmente se consegue aproximar o 

“Vou A Tua Casa” desse universo e eu percebo porquê. Eu acho que tem a ver, 
se calhar, mesmo com a ideia de obra e não de espectáculo. Embora eu lhe 
chamasse espectáculo porque queria, e isto é apenas e só abordagem teórica, 
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porque formalmente falando, aquilo de espectáculo não tinha rigorosamente 
nada. No início, nos primeiros que eu fui fazendo, ainda tinha alguns 
resquícios… 

RNC  – E tinha alguns resquícios por pura ingenuidade minha, lá está… Resquícios, 
como por exemplo, como é que tu numa coisa que está completamente virada 
do avesso do tipo: “eu é que vou a tua casa fazer a peça para ti e não o contrário. 
Não és tu que vens ao teatro para me ver…” 

SMS  – Claro. 
RNC  – Entre outras coisas…Como é que eu resolvo situações como a questão da 

bilheteira, por exemplo. 
SMS – Isso é uma questão muito importante. Por exemplo, desculpa estar a 

interromper-te… 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...mas quando entra um carácter íntimo nas obras de arte, sejam elas de que 

área forem… 
RNC  – Sim. 
SMS  – A questão do dinheiro… 
RNC  – Sim. 
SMS  – Pode tornar-se problemática.   
RNC  – Ganha uma dimensão absolutamente moral. 
SMS  – Não é? 
RNC  – Sim. 
SMS  – O que, por exemplo, eu vi em Inglaterra, é que as pessoas estão sempre 

habituadas a pagar para verem performances. Só que o dinheiro perverte, um 
bocadinho, o que poderá ser uma relação empático-afectiva que se possa 
estabelecer.  

RNC  – Exactamente. 
SMS  – Porque, se tu colocas o dinheiro no meio… isso pode ficar completamente 

comprometido. 
RNC  – E no caso do “Vou A Tua Casa” ficava absolutamente comprometido. 
SMS  – Como é que tu fizeste? 
RNC  – Na primeira versão, que era o que eu estava agora a explicar-te… 
SMS  – Sim. 
RNC  – No início ainda houve esses resquícios. À medida que o projecto foi 

avançando no tempo, e teve mesmo que avançar no tempo, porque eu não 
tinha apoios nenhuns para o projecto…não tinha maneira de o comunicar 
massivamente e, portanto, a coisa ia acontecendo assim muito, muito 
esporadicamente…Ia recebendo um convite, passado uma semana recebia 
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outro convite. E então durou quase um ano inteiro em Lisboa. Durante esse 
ano eu fui abandonando cada vez mais, fui limpando cada vez mais a peça… 

SMS  – Sim. 
RNC  – ...desses resquícios que o tornavam, formalmente, um espectáculo. Eu 

quando digo formalmente é porque eu tenho consciência que 
conceptualmente não é.   

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Conceptualmente é uma experiência. Podemos chamar-lhe uma 

performance, se quisermos agarrar numa gavetinha historicamente instituída. 
SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – Mas, para mim, é uma experiência. Uma experiência, uma troca experiencial 

entre dois agentes: um artista e alguém que não é artista, ou até pode ser, mas 
que naquele momento… 

SMS  – Não é naquele momento, pois. 
RNC  – Naquele momento é um espectador ou um usufrutuário daquela obra, e é 

uma coisa que é feita pelas duas entidades, como é evidente. Pronto. Agora, eu 
sei que não vou ser ingénuo ao ponto de dizer que não há, naquela peça, 
imensas…Como direi…Imensas…Imensos conceitos, mesmo que estejam 
desestruturados ou… 

SMS  – Sim. 
RNC  – ...invertidos, que fazem parte da linguagem teatral. Aliás, se…Basta leres 

alguns textos que estão no blog ou outras coisas… 
SMS  – Certo. Claro, claro. 
RNC  – ...para tu perceberes que todo o meu discurso se baseia em questões de 

distinção entre realidade e ficção. 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – ...a ideia da não-personagem… 
SMS  – Sim. 
RNC  – Que eram coisas que na altura me interessavam. Hoje já não me interessam 

para nada, mas na altura era interessante para mim pensar nessas coisas, que são 
coisas que também já vinham da Lúcia [Sigalho], não é? 

SMS  – Sim. 
RNC  – …Faz todo o sentido no trabalho dela a ideia da personagem versus persona. 

Que eram coisas que eu já tinha explorado com ela, e que continuei a explorar 
no “Vou A Tua Casa”. Mas para mim, acima de tudo, era importante tentar 
perceber como é que consigo criar uma situação que não tenha que estar 
engavetada em lado nenhum. Portanto, que não tenha que ser admitida como 
teatro, como performance, como instalação, como happening, como… 
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SMS  – Sim. 
RNC  – Mas é sempre qualquer coisa e formalmente parece-se sempre com qualquer 

coisa. Portanto, ao mesmo tempo, eu sei que era um objecto insólito… 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – E exótico até. 
SMS  – Sim. 
RNC  – Se calhar, por isso é que foi tão falado nos jornais na altura. Nunca mais peça 

nenhuma teve tanta visibilidade. Peça nenhuma minha. 
SMS  – Claro. 
RNC  – Mas é perfeitamente normal, mas também é perverso ao mesmo tempo. Não 

é? Passado uns tempos continuas a produzir espectáculos, a produzir projectos 
e eles não têm tanta visibilidade quanto aquele. Porquê? Não é porque aquele 
seja melhor, simplesmente é porque é formalmente mais exótico e é mais 
sensacionalista.  

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Estas coisas todas, eu estou-te a dizê-las porque elas são importantes para 

mim. 
SMS  – Claro. 
RNC  – Põem-me a pensar e…ajudam-me também a perceber outras dimensões do 

meu trabalho. Por um lado é isso. Por outro lado, a peça também tinha uma 
ideia narrativa, e quando ela se desdobra em trilogia, eu comecei a dar ainda 
mais importância a essa dimensão. Eu acho que a partir daí o projecto tornou-
se mais teatral. Mais teatral, pronto, lá está…Superficialmente mais teatral, no 
sentido em que havia, de facto, um trajecto, na cidade: entre a tua casa à minha 
casa e temos aí um ponto que fica no meio e… 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC – E é…Pronto, de repente a peça transformou-se numa história. Numa história 

pessoal, minha, que é partilhada com as pessoas que a viram e nesse sentido, 
quando eu explico a linha toda, desde o lado A até ao “Lado C”, parece mesmo 
uma história de teatro. 

SMS  – Sim. 
RNC  – E eu gosto dessa dimensão, não me causa qualquer tipo de transtorno. Agora, 

o “Vou a tua Casa I”  nas casas das pessoas tinha muito essa ideia de uma 
experiência num contexto específico que é o contexto onde a tua intimidade se 
manifesta. 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – De uma forma mais…Enfim, de uma forma mais visível.  
SMS  – Sim. 
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RNC  –É onde tu dormes, onde tu comes, onde tu tomas banho, onde fazes as tuas 
necessidades fisiológicas, onde tu choras…Quer dizer…e a mim interessava-me 
invadir esse espaço, não pelo mero voyeurismo… 

SMS  – Sim. 
RNC  – Também não tinha nada a ver, de todo, com uma ideia de…Enfim, de criar 

situações radicais, não é? 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – De pôr o espectador em causa, de o amedrontar, ou… 
SMS  – Sim, sim, sim… 
RNC  – Ou de…Não tinha nada a ver com isso. Portanto, não era esse tipo de 

experiência muito performance dos anos 60 de assustar as pessoas ou colocá-las 
em situações desconfortáveis ou… 

SMS  – Sim, era algo que me parece…ou a maneira como tu apresentaste era algo 
bastante mais convivial, digamos… 

RNC  – Exacto, completamente. Sim, bastante mais convivial! Eu acho que na altura 
o que deixou algumas pessoas mais consternadas foi, por um lado, esse pré-
conceito de que para haver teatro, tu tens que ir ao teatro.  

SMS  – Sim, sim. 
RNC  – Não é? E é curioso que há um autor - aliás, foi o André Teodósio que me 

passou esse livro, já há alguns anos - o Ortega y Gasset deu uma conferência de 
imprensa em Lisboa, nos anos 50208… 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – ...que está publicada em livro, que se chama “Sobre uma ideia de teatro”209, 

acho que é assim o título, não consigo precisar…E ele diz que o teatro é um 
espaço onde se vai, ou seja, ele reduz a ideia de teatro à própria arquitectura ou 
geografia do espaço em que o teatro acontece… 

SMS  – Então quer dizer que é uma actividade subsidiária de um espaço específico. 
RNC  – Sim. 
SMS  – Portanto, não pode ter existência noutro tipo de local… 
RNC  – Ou seja, o que ele está a querer dizer é que o teatro, para ser teatro, não 

precisa de ter um texto, não precisa sequer de ter actores… 
SMS  – Basta ter um espaço. 
RNC  – Basta ter um espaço auto-denominado como teatro. Tu quando lês aquilo 

parece: isto é contraditório em relação ao “Vou a tua Casa”. Até me recordo na 
altura de ter feito um post no meu blog… 

SMS  – Hum…Hum… 

                                                   
208 - José Ortega y Gasset deu a conferência em Lisboa a 13 de Abril de 1946. 
209 - José Ortega y Gasset, A idéia do Teatro, São Paulo, Perspectiva, 1991. 
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RNC  – ...com um excerto do Ortega y Gasset e ter dito: “Ah! O ‘Vou a tua Casa’ 
então é o que ele diz, mas ao contrário ou é teatro ao contrário. É teatro na 
concepção do Ortega y Gasset, mas ao contrário”. 

SMS  – Sim. 
RNC  –Mas se calhar não…Porque ele não está só especificamente a referir ao espaço 

teatro como nós o entendemos, sei lá…Teatro Nacional Dona Maria II. Não é? 
SMS  – Sim. 
RNC  – Que é “O Teatro” por excelência, não é? Que é à italiana lá lá lá… 
SMS  – Sim, sim. 
RNC  –É o espaço-teatro, num sentido, se calhar, mais abstracto, mais abrangente. 

Portanto, é o espaço denominado como tal e isso para mim é, talvez, a linha 
estruturante mais importante do “Vou a tua Casa”, na trilogia toda, que é de 
facto essa ideia de compromisso entre duas pessoas. Portanto, nós quase que 
contratualizamos que durante este tempo, que nós assumimos como tempo da 
performance, o espaço em onde nós nos encontramos, é o espaço da ficção. 
Quando eu digo espaço da ficção é para ele se descolar do “lá fora”. 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Não é porque é mentira. 
SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – Ou porque é diferente da realidade. Pode ser exactamente igual à realidade, 

como, aliás, no contexto do “No Caminho” que é a fase seguinte, não há 
absolutamente nada que tenha a ver com uma criação...enfim, de algo que já 
não exista no real. 

SMS  – Sim, sim. 
RNC –E essa era a experiência do “Vou a tua Casa”, portanto era uma experiência do 

tentar perceber e por isso é que decidi fazer uma segunda versão…A segunda 
versão é a primeira versão mais depurada.   

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Vou tentar eliminar todas as coisas que se calhar deixam, que…Se calhar, são 

entraves ao real entendimento daquilo que é de facto, para mim, mais 
importante. Então, decidi: não pode ser um espaço privado; não pode ser num 
espaço com demasiadas memórias afectivas, sobretudo para a parte do 
espectador.   

SMS  – Sim. 
RNC  –Tenho que eliminar outros olhares, tenho que eliminar os convidados do 

espectador. 
SMS  – Ok. 
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RNC  – Tem que ser de um para um. E eu próprio, enquanto autor, enquanto 
criador, enquanto intérprete da coisa, tenho que fazer um exercício…e foi 
talvez a experiência mais importante, para mim enquanto artista, de todo o 
meu trabalho, desde que faço coisas até hoje…Foi ter embarcado nesse 
território... que é eu saber apenas e só, que amanhã às duas da tarde, em frente 
ao Palácio da Ajuda, me vou encontrar com a Susana Mendes Silva… 

 SMS  – Hum…Hum… 
 RNC  – ...que eu só conheço o nome, pronto (e o email que ela mandou a fazer a 

marcação). Eu não vou preparar rigorosamente nada, mas quando eu te digo 
“Eu não vou preparar rigorosamente nada!” é uma falácia. 

SMS  – Claro. 
RNC  – Tu preparas sempre alguma coisa…A própria ideia de estares a pensar que te 

vais encontrar e escreveres na tua agenda, para não te esqueceres… 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – ...o que seja que tu faças, isso já é uma preparação e já é um universo gigante 

de possibilidades que estão ali a despontar. Eu quando digo: “Eu não conheço a 
pessoa de lado nenhum, logo não posso preparar nada a pensar nessa pessoa, 
porque não sei quem ela é”. Portanto este não-conhecimento é uma matéria de 
trabalho infindável.  

SMS  – Sim. 
RNC  – É tão rica ou se calhar até mais do que, por exemplo, dados pessoais que eu 

pudesse saber sobre ti, não é? E a minha ideia com o “No Caminho” é essa. 
Portanto, é um depuramento do “Vou a tua casa” numa relação de um para 
um. 

SMS – Hum…Hum… 
RNC  – Em que…tentar perceber de que maneira é que tu consegues transformar 

uma absoluta banalidade, como na maior parte dos casos foi… Uma absoluta 
banalidade, isto aos olhos, se calhar, de um entendimento mais teatral. 

SMS  – Sim. 
RNC  – De teatro como algo maior do que a vida, e por isso é que está num palco. 
SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – Lá está, estou agora a começar a revelar-te coisas que me chateavam...Quando 

trabalhava como intérprete, não é?  E “No Caminho” é isso, é promoveres um 
entendimento real, mesmo que isso seja falacioso, porque nunca é real. 

SMS  – Sim, sim, claro. 
RNC – Porque há o tal contrato mútuo de que isto faz parte de um objecto artístico 

e, como tal, não é igual à realidade, mas era esse exercício que eu queria fazer. 
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Primeiro, de mim para comigo e, como te disse, isso foi o exercício, em termos 
de trabalho de actor, se quisermos ir por aí, mais importante. 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – E não me venham cá com essas tretas de que quando tu fazes de ti própria 

num espectáculo é muito mais fácil do que fazeres de Julieta ou de fazeres de 
Antígona. É mentira! É, talvez, a coisa mais complicada do universo! Eu 
nunca…por exemplo, a questão do nervosismo, que é um exemplo que eu dou 
muitas vezes quando estou a falar sobre isto… E também para te explicar que, se 
formos reduzir a coisa ao trabalho de intérprete deste objecto…é-me exigido 
um virtuosismo tão difícil de atingir, ou se calhar até mais, do que aquele que 
me é exigido para eu…sei lá…praticar pau chinês. É preciso treino mesmo! Que 
era uma coisa que eu achava que não ia precisar para o “Vou a tua casa”, 
sobretudo para o Lado B, para o “No Caminho”, eu achava que não ia precisar 
de nada: sou eu próprio! Mentira! É mesmo preciso um treino. Eu lembro-me 
de, num dia qualquer, já não me recordo, ia encontrar-me com alguém e foi o 
primeiro espectáculo que eu fiz para uma pessoa que eu não conhecia de lado 
nenhum.  

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Todos os que tinha feito até então, ou eram pessoas que eu conhecia de vista, 

de nome ou eram mesmo pessoas amigas. Este foi o primeiro em que eu não 
fazia ideia de quem era aquela pessoa e estava em casa a fazer tempo, à espera, e 
estava numa pilha de nervos tal…Comecei a pensar: “Mas porque que eu estou 
nervoso? Isto não faz sentido nenhum estar nervoso, porque eu não…Eu 
não…Nada pode falhar”. 

SMS  – Claro. (risos). 
RNC  – No contexto desta peça, nada pode falhar. 
SMS  – Sim. 
RNC  – A minha experiência como actor de palco que me deixa nervoso muitas vezes. 

Nem sempre, mas muitas vezes deixa, é o nervo de achares que te vais esquecer 
da deixa, que te vais enganar no passo, que não vais conseguir ter aquela energia 
que precisas de ter naquela cena ou sei lá…Pronto, quando tens uma coisa 
super-estruturada, fixada e encenada, é muito fácil teres nervos… 

SMS  – Sim. 
RNC  – ...pelo medo de errares, de te esqueceres, de te enganares, de teres uma 

branca, etc. No contexto de “No Caminho”, para já nada disto existe e depois 
mesmo que a pessoa não goste do que eu… do que está a acontecer e se vá 
embora, eu tenho o trabalho conceptualmente muito seguro para aguentar 
qualquer possibilidade, porque a partir do momento em que eu promovo isto 
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como um encontro real e a coisa está muito explícita em termos de 
comunicação… 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – A pessoa sabe perfeitamente ao que vai, se não sabe é porque não fez o 

trabalho de casa. 
SMS  – Claro. 
RNC  – Mas isso é problema dela…E portanto, porque é que eu estou nervoso, ainda 

assim?! Eu comecei a perceber que é evidente que eu não estou nervoso como 
estou nervoso quando faço um espectáculo de palco. Eu estou nervoso porque 
me vou encontrar com uma pessoa que eu não conheço. 

SMS  – Pois. Sim, sim, sim. 
RNC  – As simple as that. (risos) Portanto… 
SMS  – Como estarias noutra situação qualquer em que te irias encontrar… 
RNC  – Exactamente! 
SMS  – … com uma pessoa que não conhecias. 
RNC  – Sim, para uma reunião… 
SMS  – Para um blind date. (risos) 

RNC  – Para um blind date. Exacto, e foi quando eu me apercebi disto, comecei a 
pensar: eu tenho que ter consciência destas coisas, quer dizer… Eu como autor 
deste objecto, tenho que o investigar, não posso ser naif. 

SMS  – Sim, sim. 
RNC  – Tenho que ser…Eu tenho muito esta coisa, e os artistas que eu gosto 

normalmente são os artistas em que eu consigo percepcionar isto: que é os 
artistas que são cromos da sua coisa (risos). 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Eu acho que é mesmo importante…Não sei, há quem diga o contrário, que 

não deves ser demasiado obcecado, que deves largar…Eu não concordo! Eu 
acho que tu deves ser mesmo obcecado pelo teu trabalho, de uma forma 
saudável, não doentia, mas deves ser obcecado e deves conhecê-lo muito bem… 
Porque senão há qualquer coisa da questão autoral que, para mim, deixa de 
fazer sentido... Depois é óbvio que o partilhas, não é? 

 SMS  – Sim, sim. 
RNC  – Mas isso já é outra dimensão… e, então, como eu defendo isto, decidi 

investigar isto: que outras sensações, que são normais num espectáculo, mas 
também existem na vida, tal qual ela é… 

SMS  – Sim. 
RNC  – ...independentemente de ser um espectáculo ou não…que este projecto me 

pode proporcionar e que eu possa, não necessariamente trabalhar no sentido 
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das encenar, porque aí estaria…enfim…a assassinar projecto, mas conhecê-las 
melhor para meu próprio proveito? Portanto, eu não tenho a intenção de não 
ficar nervoso. Portanto, não é aquela ideia que tu tens no palco que aprendes 
técnicas de relaxamento para conseguires ficar calmo e não teres nervos antes 
de entrares em palco. 

SMS  – Sim. 
RNC  – Que é perfeitamente legítimo e até é desejável muitas vezes. 
SMS  – Claro. 
RNC  – Neste contexto, eu queria conhecer estas dinâmicas não para as superar. 
SMS  – Mas para as entender… 
RNC  – Para as entender, porque eu quero que elas lá estejam. Portanto, se eu estiver 

a tremer de medo por estar à frente de uma pessoa que eu não sei se me vai 
matar (risos). 

SMS  – Sim. 
RNC  – Eu não quero deixar de tremer, eu quero que ela veja que eu estou a tremer. 
SMS  – Certo. 
RNC  – Porque isso é absolutamente real, está a acontecer. Não é? 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Portanto, eu não vou fazer qualquer esforço para retirar, mas ao mesmo 

tempo também não vou fazer qualquer esforço para tornar isso muito evidente 
e é nesta… É neste jogo “cá e lá”, que entra a tal ideia de virtuosismo que eu te 
falava. Portanto, é muito complicado não ceder à tentação de, por um lado, 
eliminar as coisas que são desconfortáveis...  

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Por outro lado, aquelas que tu até achas que podes deixar ficar, tens a 

tendência, e isto é um vício de actor, de ampliar…  
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – ...de lhe por uma lupa em cima: “olha eu a tremer”, não é? Eu não queria nem 

este pólo, nem este pólo. Queria uma coisa absolutamente do aqui e do agora… 
Aquilo que depois em conversas com algumas pessoas que me ajudaram a 
pensar sobre isto se falou do grau zero da interpretação. 

SMS  – Sim. 
RNC  – Interpretação ou representação, se quiseres, que é uma utopia. Tu no dia-a-

dia estás constantemente a representar… 
SMS  – Claro. 
RNC  – ...mas como é que tu consegues estar sintonizado e fazer um esforço para te 

aproximares o mais possível desse grau zero… e acho que isto, apesar de ser uma 
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coisa muito teórica se calhar até filosófica, acho que isto são talvez assim os 
alicerces, a base mestra do “Vou a tua casa”. 

SMS  – Sim. 
RNC  – ...e explica todas as dimensões paralelas ao “Vou a tua casa”, nomeadamente a 

relação que eu estabeleço com as pessoas. Eu sei que é a parte que, talvez, que te 
interessa mais… Eu sinto que só conseguia esse tipo de relacionamento com as 
pessoas, se trabalhasse dentro desta dimensão. 

SMS  – Sim, sim, sim. Uma dimensão um bocadinho mais próxima do autêntico... 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...daquilo que se passa… 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...na vida quotidiana. 
RNC  – Sim, sim, sim. 
SMS  – Há também… 
RNC  – Posso dar só um exemplo? 
SMS  – Sim, sim. 
RNC  – Lembrei-me agora de uma coisa engraçada que aconteceu depois no “Lado 

C”, que foi uma espectadora que ficou muito zangada…Quer dizer, zangada, 
ficou assim, tipo… 

SMS  – Sim, sim, mas… 
RNC  – ...ficou um bocadinho chateada, porque a minha casa estava super-arrumada. 

Estava muito arrumadinha, limpinha, cheirosa... 
SMS  – (risos) 
RNC  – e havia um quarto que tinha a porta fechada e que não se podia entrar… 
 SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – ...e eu lá lhe expliquei, tipo: mas porquê que a casa haveria de estar suja, eu 

quando convido pessoas para virem a minha casa tenho o cuidado de ter a casa 
impecável, faz parte, se calhar, da minha educação. 

SMS  – Claro, claro.  
RNC  – Pronto…A menos que tu aches que sou uma pessoa desarrumada… 
SMS  – (risos) 
RNC  – ...mas mesmo que eu fosse, mesmo que eu fosse…Às vezes tenho a casa 

desarrumada… 
SMS  – Como toda a gente… 
RNC  – Como toda a gente, mas se vem alguém, sobretudo alguém que eu não 

conheço bem, tenho esse cuidado de arrumar. Pronto, aquela coisa da nossa 
educação. 

SMS  – De respeito. 
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RNC  – De respeito, de não dar mau aspecto, essas coisas todas…Portanto, eu 
simplesmente fiz contigo aquilo que normalmente faria numa situação real, ou 
seja, é muito complicado, primeiro para mim não ceder à tentação e depois é 
muito complicado, também, trabalhar no sentido de que o espectador perceba 
o trabalho que está realmente a acontecer, porque muitas vezes as pessoas, 
sobretudo quando vinham a minha casa, pensavam: “Ele começou por 
espreitar, por ser voyeur da vida dos outros, agora vamos nós ter a oportunidade 

de ser voyeurs da vida dele.” 
SMS  – Certo. 
RNC  – Então, se uma porta está fechada eu estou a impedir que eles sejam voyeurs de 

uma parte da minha intimidade…mas eu não quero que vejas a minha 
intimidade, eu quero que tu vejas aquilo que eu normalmente te dou a ver 
numa situação real. 

SMS  – Claro. 
RNC  – E é esta a grande diferença… 
SMS  – Nós nunca damos tudo a ver… 
RNC  – Claro que não!  
SMS  – ...ou então damos coisas a ver diferentes a pessoas diferentes. Como é óbvio, 

não é? 
RNC  – Sim, sim e é esta talvez a diferença que separa o “Vou a tua casa” de outras 

experiências artísticas que as há aos pontapés e agora ainda para mais com as 
redes sociais e com as webcams e não sei quê, há cada vez mais artistas que 
decidem pôr uma câmara a filmar 24 horas em 24 horas a sua vida e a suas 
experiências…eu, honestamente, acho muito interessantes. 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Portanto, não estou a ser mauzinho…Eu tenho uma grande atracção por esse 

tipo de experiências, mas tenho também consciência que o “Vou a tua casa” 
não tem nada a ver com isso. 

SMS  – Sim, sim, sim, não tem a ver com uma questão de voyeurismo. Uma das 
questões que eu te queria colocar era: como o “Vou a tua casa” e o “No 
Caminho” têm todas essas condicionantes ou variantes, como queiramos 
chamar, para mim era importante saber, como é que tu reagias a uma pessoa 
que estava a pensar que ia ser um espectador comum, ou seja, que pensava que 
não ia ter grau quase nenhum de participação ou se recusou a 
participar…simplesmente ficou sentado numa cadeira à espera que algo 
acontecesse para ele… 

RNC  – Sim.  
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SMS  – ...e que o facto de ser em sua casa pouco interessaria, era um cenário como 
qualquer outro. Tiveste alguma dessas situações? 

RNC  – Imensas situações dessas mesmo, e algumas até com alguma dose bastante 
grande de caricato… 

SMS  – (risos) 
RNC  – Pessoas que eu chegava a casa delas e já tinham o palco montado… 
SMS  – Ok… 
RNC  – ...só faltava ter lá o estrado, mas pronto, mas era um palco montado. 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – A partir do momento que afastam os móveis e põem o sofá, onde ficam 

sentados, portanto o dono da casa e os convidados, com um espaço à frente que 
eles abriram para eu fazer a minha performance… 

SMS  – Como se fosse um teatrinho familiar… 
RNC  – Como se fosse um teatrinho familiar…Isso aconteceu, e é evidente que eu sei 

que estas pessoas, se calhar, deixaram-se enganar por uma ideia qualquer…ou 
não fizeram o trabalho de casa, não se informaram convenientemente, mas eu 
também não as posso censurar porque também posso partir do pressuposto 
que, se calhar, eu não me fiz entender muito bem… 

 SMS  – Certo. 
RNC  – Na forma como eu apresentei a minha peça. Eu acho que mal-entendidos 

existem sempre e eu também gosto dos mal-entendidos. 
SMS  – Podem ser interessantes. 
RNC  – Podem ser interessantes e no contexto do “Vou a tua casa” foram, muitas 

vezes, interessantíssimos, os mal-entendidos. Para o bom e para o mau… 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Pronto, houve algumas situações um bocadinho mais…não tão…não tão 

agradáveis, mas foram muito poucas. Nessas situações em que as pessoas se 
predispõem de uma forma convencional para assistirem… eu tinha sempre 
milhões de possibilidades diferentes. É evidente que uma parte de mim quer 
muito contrariar isso e faço um esforço para contrariar, mas não é um esforço 
no sentido de “ou tu sais dessa zona, ou eu não te faço a peça” … 

SMS – Sim, sim, sim. 
RNC  – ...porque a peça podia ser, não é? Mas a peça, lá está, ela está bastante segura 

para aguentar uma total não-comunicação, que é um acto comunicativo como 
outro qualquer…Uma pessoa a falar e a outra a não ouvir nada do que se está a 
passar… 

SMS    – Certo. 
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RNC  – ...mas ela está lá. Portanto, continua a haver uma dimensão qualquer 
presencial… 

SMS     – Sim, sim. 
RNC  – ...que eu acho que é o mínimo denominador comum para que a coisa 

aconteça, não é? Há qualquer coisa que ainda ali resiste, não é? Do tal 
compromisso, portanto, há um compromisso entre mim e ti que estabelece que 
isto é uma performance. E temos este espaço comum em que ela está a 
acontecer. Agora…se tu não estas a perceber nada do que eu te estou a dizer e 
vice-versa, isso já é outra questão. Eu faço um esforço para tentar perceber o 
que se está realmente a passar com as pessoas e a tentar puxá-las para dentro da 
minha bolha, não é? Nem sempre acontece e então quando isso não acontece 
de todo, eu tento perceber. Então, como é que eu posso trabalhar a ausência 
total de comunicação? 

SMS  – Porque às vezes eu acho que até há comunicação…Eu estava até a colocar-te 
esta questão, porque…numa ou noutra situação, principalmente nas coisas que 
eu fiz presencialmente… 

RNC  – Hum… 
SMS         – ...de um modo físico e simultâneo no mesmo espaço… 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...isto acontece menos quando se passa em dois espaços físicos diferentes, mas 

eu e a outra pessoa estamos simultaneamente online... 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...portanto, partilhamos um espaço, mas que é um outro tipo de espaço. 
RNC  – Sim. 
SMS  – No espaço físico… 
RNC  – Sim. 
SMS  – Vi que algumas pessoas tinham tendência a comportarem-se como um 

espectador…e que não saíam dessa postura, muito principalmente pessoas que 
têm práticas artísticas e então não se querem comprometer… 

RNC  – Sim, esses foram os piores espectadores que eu tive. 
SMS  – É não é? Pois. Que tomam…Que tomam o lugar. Agora, por outro lado 

também há artistas que entram completamente e dão-se totalmente… 
RNC  – Às vezes até demais, duma forma que não é, de todo… (risos) 
SMS  – ...mas cujo entusiasmo é tão grande, que acabam por… 
RNC  – Sim. É assim, eu prefiro obviamente o que se entrega assim, de corpo e alma, 

ao que não se entrega de todo, mas também aconteceu exactamente o 
contrário… 

SMS  – Ou seja, o excesso… 
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RNC  – O excesso, mas um excesso fabricado… 
SMS  – Hum… 
RNC  – ...que não está a ser verdadeiro, não é? Porque sobretudo da parte dos 

actores...são óptimos…! 
SMS  – Pois eu essa experiência não tenho, porque nunca estive com actores… 
RNC  – Pronto, pronto…mas eu tive muitos actores a ver o “Vou a tua casa”.  
SMS  – Claro, claro, obviamente… 
RNC  – Aqueles que partem do pressuposto: eu vou ser amigo do Rogério… 
SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – ...que ele precisa disto…  
SMS  – (risos) 
RNC  – Então, como actor que sou, vou pôr em prática o meu know-how e vou aqui 

intervir e interagir e improvisar…  
SMS  – Ajudar… 
RNC  – ...e ajudar o colega, pronto…e, às vezes, era péssimo… De repente o “Vou a 

tua casa” tornava-se uma pantomina… 
SMS  – ...colectiva… (risos) 
RNC  – ...circense colectiva, pois… Lá está, eu tentava sempre dominar e tentar 

controlar essas coisas todas e manipular também, às vezes, essas coisas e tentar 
colocar a peça no sítio que me parecia o mais certo… 

SMS  – Pois, porque… 
RNC  – ...mas é uma negociação constante, uma negociação permanente… 
SMS  – Ainda há outra variante aqui que é: há sempre um compromisso ético, 

porque tu estás sempre de forma muito próxima com alguém ou com um 
pequeno grupo de pessoas… 

RNC  – Sim. 
SMS  – ...em espaços, mesmo que sejam públicos ou semipúblicos, são espaços onde, 

se calhar, não tens ninguém à volta, ou as pessoas que estão à volta não estão a 
ligar àquilo que tu estas a fazer…  

RNC  – Nem se apercebem que está a acontecer uma performance ali. 
SMS  – Exactamente e então, muitas vezes, para além de todas essas componentes, 

ainda tens que considerar essa coisa ética, que às vezes também passa para a 
questão dos afectos, ou seja, muitas vezes, aquela pessoa que nós não 
conhecemos mais tarde passa a ser um amigo ou ainda pode passar a ser outra 
coisa…E nós uma vez até falámos disto, que é: onde é que a performance acaba 
se a nossa relação com as pessoas… 

RNC  – Continua… 
SMS  – Continua, não é? 
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RNC  – Exactamente. Pronto, essa é talvez a questão que ainda está…É talvez a única 
questão do “Vou a tua casa”, apesar da peça já ter terminado, que ainda subsiste 
assim num sítio qualquer, ainda por desvendar… 

SMS  – Sim. 
RNC  – Eu ainda não sei responder a essa pergunta… e já tentei na minha dimensão 

mais de investigador, de pesquisador e de teórico… 
SMS  – Sim. 
RNC  – ...já tentei várias aproximações… e sobretudo na fase pós “Vou a tua casa” que 

é o projecto “A oportunidade do espectador”. Tive um ano e meio a dar 
workshops, a maior parte em Portugal e alguns no estrangeiro e tive, então, a 

oportunidade de falar com imensas pessoas diferentes, com backgrounds 
completamente diferentes sobre estas questões e fui criando um amontoado 
cada vez maior de questões, sub-questões com novos conceitos a surgir, 
com…Foi uma fase mesmo muito, muito importante. Já não estava a fazer a 
peça na prática… 

SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – mas estava a pensá-la na teoria e existe uma espécie de pequena e singela 

equação matemática, que vai buscar aquela ideia dos números infinitos, do 
mais infinito e do menos infinito… 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Portanto, os números são infinitos…Pronto, eu não sei explicar estas coisas 

matematicamente com as palavras certas, mas um, dois, três, quatro, cinco... 
vais por aí fora, é infinito. 

SMS  – (risos) Sim, sim, sim. 
RNC  – Mas também é infinito para trás. Para os números negativos, e não só é 

infinito para a frente e para trás, como ainda é infinito no meio. 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Entre o um e o dois há números infinitos. O 1,00000000 por aí fora é 

infinito. Portanto, quando tu começas a pensar nisto e começas a aplicar isto 
quase metaforicamente ao trabalho artístico que estás a desenvolver, começas a 
perceber uma série de coisas que, se calhar, para o comum dos espectadores não 
são perceptíveis à partidas, mas estão lá. 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Portanto… é muito fácil, num espectáculo mais convencional tu definires 

quando é que o espectáculo começou e quando é que o espectáculo acabou.  
SMS  – Claro. 
RNC  – É evidente que se tu quiseres ser um bocadinho maluca teoricamente, podes 

dizer: “ah! Mas a minha experiência como espectadora não começou só 
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quando eu entrei no teatro e a peça começou…Começou quando eu tirei o 
bilhete, ou quando eu vi o anúncio no jornal.” 

SMS  – Sim. 
RNC  – Pronto, mas isto já é um exercício um bocadinho forçado, porque 

formalmente, formalmente há, de facto, duas balizas que definem o início e o 
fim daquele espectáculo. 

SMS  – Até porque se quiseres ir ver o espectáculo outra vez, tens que pagar outro 
bilhete. É tão simples como isso… 

RNC  – Exactamente.  
SMS  – Pronto. 
RNC  – No caso do “Vou a tua casa” e mais especificamente no caso do “No 

Caminho”… 
SMS  – Sim. 
RNC  – Porque no “Vou a tua casa” ainda era possível definir essas balizas.  
SMS  – Certo. 
RNC  – E no “Lado C” não só é possível, como eu próprio as balizei, porque era 

minha intenção que a última versão fosse mesmo um espectáculo puro e duro, 
mas no contexto do “No Caminho” é muito complicado perceber…Quando é 
que aquilo acabou é quase impossível perceber… e quando começou é mesmo 
difícil… É evidente aquela pessoa pode-me dizer: “Para mim começou quando 
eu vi o anúncio no jornal.” 

SMS  – Sim, ou eu te mandei um email ou tu me respondeste… 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...ou o que seja.  
RNC  – Sim, mas pronto. 
SMS  – Que é o processo, que se inicia. 
RNC  – É o processo que se inicia, há alguma facilidade em definir um ponto 

qualquer em que a coisa terá começado… 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – ...e é muito curioso, e isto foi a minha grande conquista. Não o consegui no 

“Vou a tua casa – parte I” consegui no “Vou a tua casa – parte II”, que é os 
próprios espectadores terem essa sensação de limites difusos da coisa, não é?  

SMS  – Sim. 
RNC  – Quer o antes, quer o depois, mas sobretudo também o durante.  
SMS  – Sim, sim. 
RNC  – Ser uma experiência difusa, muito pouco palpável… não saberem o que é que 

se está a passar, mas ao mesmo tempo saberem muito bem o que se está a 
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passar…Portanto também era essa ambiguidade que eu queria muito trabalhar, 
não é? 

SMS  – Sim. 
RNC  – E, de facto, aquilo que tu dizes…Há performances que eu acho que ainda hoje 

estão em andamento, passados seis anos, não é? Houve pessoas que eu conheci 
no contexto da performance e agora o quê que eu faço com isto, não é? 

SMS  – Pois. 
RNC  – É evidente que o tempo passa e tu vais-te esquecendo, não é? Há outras 

coisas que, há outras camadas que vão surgindo, vais construindo uma relação 
de amizade com uma pessoa e, se calhar, vai-se desvanecendo…E de vez em 
quando, quando estás num contexto qualquer de recordação, de memória, 
etc.… 

SMS  – Sim, ou até a própria pessoa pode voltar a mandar um email por um motivo 
qualquer… 

RNC  – Sim, lá te lembras. 
SMS  – ...ou fizeste outro projecto e essa pessoa volta a participar. 
RNC  – Exactamente e tu relembras: “eu conheço-te”. Há qualquer coisa que é 

inalienável como aquele texto que eu te passei do Diogo… 
SMS  – Sim. 
RNC  – Cada vez que vejo aquele rapaz, eu lembro-me. 
SMS  – Claro. 
RNC  –Eu conheço-te…Eu conheci-te no contexto de uma performance. 
SMS  – Sim, às vezes…às vezes tu nem te lembras do nome da pessoa, mas ela 

continua muito presente porque foi uma experiência muito intensa, por 
exemplo.  

RNC  – Exacto. 
SMS  – E tu lembraste daquela pessoa, das suas características… 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...ou nem foi na casa dela mas era alguém que estava lá. 
RNC  – Exacto. 
SMS  – E essa pessoa fica e isso é muito interessante.  
RNC  – Pois, porque eu lembro-me, na altura, cada vez que eu falava nestas coisas as 

pessoas diziam-me: “Ah, mas tu podes ter exactamente a mesma experiência 
quando vais ver um espectáculo à Cornucópia e ficas à espera de um actor para 
lhe pedir um autógrafo e nasce um grande amor.”. Não é a mesma coisa. (risos). 
Aliás, não tem nada a ver…  

SMS  – Pois. 
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RNC  – Porque é evidente que tu podes ter essa experiência em qualquer contexto, só 
que no contexto de “No Caminho” o próprio conhecimento da pessoa é a 
performance… 

SMS  – Claro, claro. 
RNC  – Enquanto que pedires um autógrafo ao actor no final da peça não faz parte 

da performance, é o actor desligado… 
SMS  – E é uma questão hierárquica… 
RNC  – Exactamente, exactamente. 
SMS  – ...que depois, mesmo que haja aquela questão: “Ah mas autoralmente tu 

ainda és o autor e a pessoa não o é…”. Eu acho que nem passa por aí, mas, 
mesmo que tu sejas o artista e a outra pessoa seja a pessoa que participa ou o 
espectador, a experiência é totalmente diferente. 

RNC  – Claro. 
SMS  – E essa questão da proximidade e da co-presença…Não é: “eu estou aqui e tu 

estás aí e…eu não estou ao mesmo nível que tu”. Mas antes, mesmo tendo 
papéis diferentes tu estás ali ao mesmo nível que a outra pessoa. 

RNC  – Sim, sim. 
SMS  – Não é? 
RNC  – Pois, isso é…havia, de facto, uma vontade minha, que eu também acho que é 

utópica de colocar as duas entidades a um nível idêntico. Na forma da coisa, 
perfeitamente possível e até é possível ires mais longe e o espectador quase 
tomar conta total da peça. 

SMS  – Sim, um bocadinho como naquela performance do Vito Acconci em que 
quem vai ter com ele ao cais passa a ter o segredo e a partir daí pode fazer o que 
quiser210. 

RNC  – Sim, sim, sim.  
SMS  – Mas apesar disso… 
RNC  – Sim, tu continuas a ser autora daquela ideia… 
SMS  – Exactamente.  
RNC  – E isso é inalienável. 
SMS  – Claro, claro. 
RNC  – É evidente. Portanto, eu não acredito que aquele espectador seja autor da 

peça que foi criada. Acho… 
SMS  – Mas é, sem dúvida, um participante. 
RNC  – É, sem dúvida, um participante e até lhe podemos chamar co-criador, que eu 

não me importo nada. 
SMS  – Claro, claro. 
                                                   
210 - "Untitled Project for Pier 17" que aconteceu entre 27 de Março e 24 de Abril de 1971 em Nova Iorque. 



 

 206

RNC  – Aliás, eu no “Lado C” que era o tal mais formalmente próximo de um 
espectáculo ainda assim precisava da participação activa e implicada das pessoas 
e até, se quisermos chamar-lhe, política mesmo. No sentido em que elas estão 
sentadas à mesa e estão a ajudar-me, e era esse o acordo que eu fazia com elas: 
“Portanto, eu faço uma comida maravilhosa para vocês comerem… (risos) 

 SMS  – (risos) 
RNC  – ...e, em troca, vocês ajudam-me a resolver uma série de problemas que eu 

tenho na minha vida.” E havia uma altura do espectáculo, que era o que eu 
chamava o brainstorming… 

SMS  – Uma espécie de tertúlia ao fim ao cabo… 
RNC  – Uma espécie de tertúlia… 
SMS  – ...que organizavas com esse presente, que era a comida. 
RNC  – Completamente auto-centrada em mim. 
SMS  – Claro. 
RNC  – Portanto, estávamos ali todos para resolver os problemas do Rogério. 
SMS  – Era uma espécie de sessão de crítica em que eles estavam ali para ti… 
RNC  – Uma sessão… 
SMS  –Não é? 
RNC  – Sim, e é curioso que as pessoas, mesmo as que não me conheciam de lado 

nenhum, foram absolutamente cáusticas. Portanto vestiram muito bem a pele 
do psicoterapeuta que tem mesmo que te dar tareia para tu aprenderes a lição… 

SMS  – (risos). Sim. 
RNC  – Eu também coloquei a cabeça na boca do leão, como é evidente… 
SMS  – Claro, claro. 
RNC  – Eu tinha uma série de itens para serem discutidos e alguns deles…Eu recordo-

me, por exemplo, que havia um que era: “Eu acho que me falta maturidade. O 
quê que vocês acham sobre isto? E o quê que eu posso fazer para crescer um 
bocadinho? Porque acho que continuo a ser muito ingénuo, a acreditar na 
história da Carochinha…”. Pá, as pessoas eram super-cáusticas nas coisas que 
diziam, eu anotei tudo. Eu tenho um compêndio maravilhoso das coisas que as 
pessoas me diziam que devia fazer para melhorar a minha vida.  

SMS  – Sim. 
RNC  – Pronto, isto para te dizer já não sei o quê... Ah! Que há uma implicação. 
SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – E eu acho que as pessoas se sentem tipo como que têm de ser boas alunas, não 

é? Ou seja, se me está a ser pedido para eu participar, então eu vou participar. 
Mas há muitas pessoas que não participam de todo. 

SMS  – Claro. 
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RNC  – Houve pessoas que não comeram a comida, por exemplo. 
SMS  – Isso até já entra um bocadinho... (risos) 
RNC  – Na má educação. 
SMS  – Exacto, mas eu achei interessante uma coisa que tu disseste que foi: “Eu 

tenho guardadas todas essas coisas que as pessoas disseram.” 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...e uma dimensão que nós uma vez conversámos sobre, foi sobre a questão da 

documentação. 
RNC – Sim. 
SMS  – E que um dos últimos projectos que tu fizeste foi precisamente documentar... 
RNC  – Hum…Hum... 
SMS  – ...ou seja, não foi documentar, mas antes organizar toda essa documentação 

para fazer um projecto editorial... 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...sobre o “Vou a tua casa” e os seus três lados. 
RNC  – Sim. 
SMS  – E foi engraçado que na revista Marte há uma conversa e o Luís Firmo afirma 

que a documentação que tu produzes é, para ele, uma outra obra com 
autonomia própria. 

RNC  – O Luís Firmo diz isso onde? 
SMS  – Na revista Marte, que é uma revista211... 
RNC  – Quando? Eu não li isso. (risos) 
SMS  – Foi publicada o ano passado. Eu tenho que te mostrar, por acaso tenho aqui. 

Ele diz isto, que é interessante, ou seja, que tu tens o espectáculo ou os 
espectáculos e depois, a tua prática documental, coisa que muitos artistas 
plásticos recusam, devido à questão de se manter a dimensão íntima. Mas por 
outro lado há outros modos de documentar que não passam por as coisas serem 
gravadas ou serem fotografadas intensamente e portanto há outras formas de 
documentação que não são intrusivas. 

RNC  – Exacto. 
SMS  – E que não quebram a dinâmica daquele momento. 
RNC  – Hum…Hum… 
SMS  – Nomeadamente uma que nós temos falado e que temos praticado os dois, 

que é a narração sobre aquilo que aconteceu. 
RNC  – Exactamente. 

                                                   
211 - Cristina Grande, Luís Firmo e Miguel Wandschneider, “Performance e curadoria: pontos de situação e 
experiências de produção” In Revista Marte, p.57 
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SMS  – Nossa ou pedida a outros. E é engraçado que o Luís faz esta afirmação, ou 
seja, para ele a tua documentação ou estes projectos documentais bastante 
alargados passam a ser uma outra obra. 

RNC  – Sim, são uma obra autónoma. Absolutamente. 
SMS  – Não é? 
RNC  – Sim. 
SMS  – Porque ela vive... 
RNC  – Vive... 
SMS  – ...para além da performance. 
RNC – É evidente que está intrinsecamente ligada à peça... 
SMS  – Ou seja, decorre de... 
RNC  – ...decorre de, mas é autónoma. 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – E porque é que é autónoma? Justamente, porque no contexto do projecto 

seguinte “A Oportunidade do Espectador” - que também teve um projecto 
documental no Atelier Real - já foi feito de uma maneira completamente 
diferente. Porque se pensar, por exemplo, na experiência, que aconteceu na 
casa onde eu vivia na altura no Estoril, que também teve três partes: o office, a 

house e school... 
SMS  – Sim, Sim. 
RNC  – Na versão house que foi a versão hiper-vigiada por câmaras ligadas à internet, 

webcams. 
SMS  – Sim. Sim. Sim. 
RNC  – E portanto os artistas convidados estavam a viver em minha casa e a trabalhar 

em minha casa, a serem vigiados e a serem vistos por centenas de pessoas... aí a 
documentação acontecia em tempo real. 

SMS  – Claro. 
RNC  – Portanto, para mim, aquilo era produção de documentos, ou seja, não 

tinha...ou seja, aquilo não era a peça em si, aquilo era a preparação de uma peça. 
Embora fosse completamente falso porque…não havia peça nenhuma a 
preparar. Portanto, era uma experiência: como é que tu consegues propor uma 
coisa que vai… subsistir apenas na sua dimensão projectual. E é falso, porque tu 
sabes que não vai acontecer espectáculo absolutamente nenhum. Cada artista 
que lá estava, estava a desenvolver um projecto e o projecto era falso. 

 SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Portanto, o que é que me interessava a mim? Interessava-me apenas 

documentar um projecto de construção. Se ele era verdadeiro… 
SMS  – O próprio processo era a obra. 
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RNC – Exactamente. Se a obra existe ou não, se ela é verdadeira ou não pouco 
importa. 

SMS  – Claro. 
RNC  – Importava-me era aquele trajecto e daí a minha ideia de vigilância e de 

observação permanente e depois também punição. Portanto,  Foucault andava 
lá, às voltas, atrás de nós…Como é evidente cria-se um ambiente auto-punitivo. 
Auto-punitivo do exterior e também auto-punitivo do interior. Mas este 
projecto já começou com uma ideia de que a documentação é talvez a parte 
mais importante. Portanto, o projecto é um pretexto… 

SMS  – Sim. 
RNC  – ...para haver documentos. No caso do “Vou a tua casa” não. O “Vou a tua 

casa”, quando surgiu, era um objecto fechado em si mesmo e não havia na 
minha cabeça qualquer ideia de produzir um objecto documental a partir 
daquilo...mas há sempre em nós uma vontade… documental. A vontade 
documental do dia-a-dia, de resgatares pequenos momentos da tua vida, que tu 
consideras importantes para conseguires ter uma memória fotográfica deles no 
futuro… 

SMS  –Sim, sim. 
RNC  – ...e o “Vou a tua casa” vivia disso também, até porque os próprios 

espectadores tiravam-me fotografias, ou seja, quando eu ia a casa de alguém… as 
pessoas assumem aquele momento como um momento especial, que é o dia em 
que o actor que apareceu nos jornais lá foi a casa.  

SMS  – Sim. Claro, mas depois essa… 
RNC  – E há uma vontade de fixar aquele momento para que ele não desapareça… 
SMS  – Mas que é diferente, por exemplo, as pessoas tirarem-te fotografias, de teres lá 

alguém que está a documentar, não é? 
RNC  – Exactamente, que era o que eu ia dizer a seguir. (risos)  
SMS  – (risos) 
RNC  – Pronto, eu comecei a ser confrontado com muitas coisas. Primeiro, a minha 

própria documentação era praticamente impossível. Ou melhor, possível mas 
na prática… mas impossível a um nível, se calhar, ético. 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Não só ético na minha relação com as pessoas, mas ético sobretudo no 

sentido artístico. Portanto, ou seja, era algo que podia assassinar 
completamente a ética artística subjacente ao projecto. Ou seja, eu não podia 
nunca ir com câmaras de filmar… já nem falo sequer na parte das casas, vamos 
falar na experiência do meio que é a “No Caminho” que é a mais radical, a mais 
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depurada e a mais permeável a estas coisas… Eu nunca na vida poderia ir ter 
contigo ao sítio em que tu marcaste com uma câmara de filmar atrás… 

SMS  – Claro. 
RNC  – Porque não era isso que eu faria se eu fosse contigo tomar um café, num dia 

normal. 
SMS – Exacto, é essa a questão. 
RNC  – Não é? Até te posso tirar uma fotografia ou tu tirares-me uma fotografia a 

mim, se surgir no momento: “olha que belo pôr-do-sol que aqui está, vamos 
tirar uma fotografia nós os dois, para se ver o pôr-do-sol, para mais tarde 
recordar.” 

SMS  – Claro. 
RNC  – Mas que nunca fosse uma coisa obrigatória, portanto, “eu tenho que 

fotografar este espectáculo… porque preciso de ter um registo de que ele 
aconteceu.”. Eu não posso ter esse registo, então quando eu comecei a ser 
solicitado para enviar informações. (risos) Isto foi uma coisa completamente, 
pronto…mas atinge todos os artistas...Todos os artistas já tiveram que fazer um 
portfólio, já tiveram que fazer uma sinopse… 

SMS  – Sim. 
RNC  – Já tiveram que mandar imagens…maquetas e essas coisas do seu trabalho para 

festivais, para curadores, etc… 
SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – E eu comecei a receber emails de pessoas a perguntarem-me coisas sobre a 

peça e como é evidente existe essa tradição de que, para um espectáculo ser 
programado num festival, o programador das duas uma: ou vê o espectáculo ao 
vivo (o que no contexto de pessoas do estrangeiro é mais complicado) ou então 
vê uma filmagem em vídeo.  

SMS  – Sim, sim.  
RNC  – Pronto, eu não tinha filmagem em vídeo nenhuma e lá lhes respondi, lá lhes 

expliquei: esta peça não permite documentação, é uma coisa absolutamente 
privada… Portanto, não existem registos sequer, e mesmo que existissem eu não 
os poderia enviar, a menos que pedisse autorização…. 

SMS  – À outra pessoa… 
RNC  – À outra pessoa…Por outro lado, mesmo que existisse um registo e mesmo 

que essa pessoa não se importasse, eu como artista não o enviaria… 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Porque trata-se de uma possibilidade em biliões daquilo que esta peça pode 

ser… 
SMS  – Claro… 
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RNC  – ...e mesmo confiando na inteligência do programador. É difícil, mas nós 
confiamos que a pessoa que nos solicita tem, de facto, interesse no nosso 
trabalho, é inteligente, é uma pessoa culta, é uma pessoa atenta às coisas que 
estão a acontecer no mundo artístico hoje.  

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Há uma parte de mim que pensa: esta pessoa está farta de ver DVD’s, farta de 

ver VHS’s com peças… 
SMS  – Sim… 
RNC  – E vai olhar para esta como mais uma e, portanto vai admitir e a assumir que o 

que está a ver é o que acontece de facto. 
SMS  – Pois… 
RNC  – Quando não é…Portanto, nenhum registo nunca será representativo do 

“Vou a tua casa”… 
SMS  – Claro. 
RNC  – Nunca… 
SMS  – Mas isso é um grande problema, porque há uns anos atrás eu também me 

confrontei com isso num festival de performance, principalmente performance 
de artes visuais no qual era pedido que…que nós enviássemos vídeos das 
performances… 

RNC  – Hum…Hum… 
SMS  – E eu escrevi para lá a explicar os meus projectos e responderam-me: “Não, 

sem vídeos você não pode ser admitida.” 
RNC  – Exacto. 
SMS  – “Nenhum outro tipo de documentação é aceite.” 
RNC  – Exacto. 
SMS  – O que me pareceu bastante estranho, tendo em conta a tradição da 

performance em artes visuais. 
RNC  – Pois. 
SMS  – E isso foi uma coisa que eu nunca mais me esqueci, que é esta obsessão pela 

documentação que, às vezes, tritura tudo… 
RNC  – Hum…Hum… 
SMS  – Inclusive o que tu pensas fazer logo ao início, se queres participar num 

determinado tipo de circuito… 
RNC  – Exacto. 
SMS  – ...e como é que tu vais comercializar. 
RNC  – Exactamente. 
SMS  – Porque em Inglaterra, quando apresentei no Goldsmiths o meu trabalho a 

outros colegas, principalmente na área da curadoria…  
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RNC  – Sim. 
SMS  – ...para eles era banal que tu encenasses situações para poderes mostrar como é 

que era o teu trabalho a outras pessoas… 
RNC  – Pois. Não é possível… 
SMS  – (risos) 
RNC  – Lamento, há certas coisas que eu não consigo perceber da mercantilização da 

nossa arte. (risos) 
SMS  – Pois, da própria ética do trabalho… 
RNC  – Sim. 
SMS  – ...do fazer as coisas, não é? 
RNC  – Há certas coisas que eu não me importo nada de fazer, porque elas já têm esse 

conteúdo… 
SMS  – Podes tirar imagens alusivas, podes… 
RNC  – repetível… 
SMS  – podes construir textos, podes fazer uma série de coisas… 
RNC  – E passo a vida a fazer isso com montes de projectos meus que têm essa 

natureza. Agora, no contexto do “Vou a tua Casa” não é possível. Não é 
possível…  

SMS  – Claro. 
RNC  – E recusei-me sempre e foi por causa disso que o projecto de documentação 

surgiu, quer dizer, não foi só por causa disso, mas foi essencialmente por causa 
disso e depois eu comecei a pensar: mas então e se eu quisesse, de facto, 
documentar este projecto como é que eu o faria? 

SMS  – Hum…Hum…  
RNC  – E por isso é que faz sentido que o Luís Firmo diga isso… 
SMS  – Sim. 
RNC  – De facto, só é possível perceberes como é que podes documentar este 

projecto se a documentação desse projecto for um projecto autónomo.  
SMS  – Sim. 
RNC  – Tens que perceber uma série de coisas que já não advêm do projecto, advêm 

de muitas outras coisas…Tem que ser feito um estudo para perceber então, 
como é que eu posso criar uma plataforma que seja fiel ao projecto, e portanto, 
que não o assassine, que não vá contra a sua ética e que, no entanto, seja uma 
compilação de documentos… 

SMS  – Hum…Hum…  
RNC  – ...de materiais documentáveis ou documentais. 
SMS  – Sim. 
RNC  – Não é? 
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SMS  – Sim, claro. 
RNC  – E daí que eu tenha regressado a algumas casas, a algumas pessoas com quem 

voltei a conversar… 
SMS  – Claro. 
RNC  – mas, acima de tudo, os materiais em causa que ainda não estão publicados, 

como tu sabes, são na grande maioria textuais… 
SMS  – Hum…Hum… 
RNC  –Portanto, existem alguns materiais visuais e é curioso que há muitas, muitas 

pessoas que participam naquele projecto…E eu diria que metade dos 
colaboradores daquele projecto não conheciam o projecto. 

SMS  – Hum…Hum… 
RNC  – Eu percebi que há muita coisa do “Vou a tua Casa” que é interessante e que 

parte justamente do desconhecimento do que é que aquilo é. 
SMS  – Certo.  
RNC  – E eu também percebi que ao longo destes anos as pessoas que viram o “Vou a 

tua Casa”, de facto, são muito poucas e, no entanto, há muita gente que fala 
sobre a peça não a tendo visto. E eu pensei: Eu não posso recusar isto, isto é um 
dado estatístico… (risos) 

SMS  – Sim, sim, sim. 
RNC  – ...importantíssimo, portanto eu tenho também que tentar perceber qual é 

que é a ideia que as pessoas, que não viram a peça, têm da peça de ouvirem falar, 
de terem lido qualquer coisa, de… E aí então abriu-se-me um mar de 
possibilidades novas, de coisas que eu desconhecia por completo, grandes mitos 
urbanos (risos) à volta do “Vou a tua Casa”, que eu não conhecia e são 
fenomenais.  

SMS  – Imagino que sim. (risos) 
                Olha Rogério, muito obrigada por termos tido a oportunidade de gravarmos 

esta conversa, porque já tivemos várias... 
 RNC  – Sim. 
SMS  – ...mas nunca tínhamos feito isto, porque nos encontrávamos em sítios que 

não eram muito propícios para… 
RNC  – Exactamente. 
SMS  – ...para gravarmos as nossas conversas. 
RNC  – Sim, em dias em que… 
SMS  – (risos) 
RNC  – ...equipas de futebol ganhavam campeonatos e faziam muito barulho na rua, 

por exemplo. (risos) 
SMS  – Exactamente,  obrigada mais uma vez. 
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RNC  – Obrigado, eu gostei muito. 
SMS  – Também. 
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14. Actividades desenvolvidas durante o período de Doutoramento  2007-2011 
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- Reuniões de Orientação com Nick de Ville 
 
- Frequência dos MPhil/ PhD seminars 
 
- Apresentação de trabalho prático e sessão de discussão no  Practice Seminar - 3 de Março de 2008 
 
- Methodological seminars pelo Art Department 
 
- Methodological seminars pela Graduate School 
 
- Workshop do software DreamWeaver  
 
- Workshop do software de Photoshop CS3  
 
- Monday Lectures do Art Department 
 
- Wednesday M.A. Talks do Art Department 
 
- Informal Art PhD student group meetings (que decorriam todas as quartas-feiras e eram organizadas por um 
grupo de alunos do qual fazia parte) 
 
 
. 2º ano - 2008-09: 
 
- Reuniões de Orientação com Nick de Ville e John Chilver 
 
- Submission for Upgrade, Julho de 2009 
 
- Frequência dos MPhil/ PhD symposia 
 
- Performativity symposium: organização da apresentação de trabalho prático e do simpósio por Jillian Peña, Lia 
Chavez, Michelle Williams, Susana Mendes Silva e Véronique Chance; Junho de  2009.  
Artist talk de Susana Mendes Silva com interlocução dos Pil & Galia Kollectiv. 
 
- Interlocutora para a artist talk de Adriette Myburgh no Painting Symposium, Fevereiro de 2009 
 
- Interlocutora para a artist talk de Genève Brossard no (Im)materiality Symposium, Junho de 2009 
 
- Participação no Respondent group (Genève Brossard, Lia Chavez and Susana Mendes Silva) que era parte 
integrante do Gender Issues Symposium, Dezembro de 2008 
 
-  Aulas de Academic English  
 
- Informal Art PhD student group meetings (que decorriam à quinta-feira e eram organizadas por um grupo de 
alunos do qual fazia parte) 
- Tutorial externo com Jürgen Bock (06-01-2009) 
 
- Tutorial externo com Rachel Zerihan (30-05-2009) 
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- Monday Lectures do Art Department 
 
- Wednesday M.A. Talks,  do Art Department 
 
- Assisti ao UBS Openings: Saturday Live  Characters, Figures and Signs; Friday 20 February – Saturday 21 
February 2009 ( com Jérôme Bel, Julien Bismuth, Pablo Bronstein, Bojana Cvejic, Guillaume Désanges, Jean-
Pascal Flavien, Martin Hargreaves, Florian Hecker, Jennifer Lacey, Xavier Le Roy, Robert Morris, Tino 
Sehgal, Marten Spanberg, Catherine Sullivan, e Ian White). 
 
- Assisti ao Participation: A User's Guide: A seminar with Irit Rogoff, The Showroom, 11/07/2009 
 
 
. 3º ano - 2009-10: 
 
- Apresentação para Upgrade: organização de exposição de trabalho individual e avaliação do elemento escrito 
por júri designado pela escola. 
 
- Apresentação de trabalho prático no simpósio The artist as ethnographer/reporter/storyteller/conservationist?:  
the role of the document and documentary practices in contemporary art. Conversa/performance com Jillian 
Peña, enquanto interlocutora. 
 
- Investigação e pesquisa em bibliotecas e arquivos em Londres. 
 
- Assisti à palestra-performance Walking Out of Life, por Adrian Heathfield e Tehching Hsieh, Maria Matos 
Teatro Municipal, Lisboa 
 
- Encontro com o Prof. Adrian Heathfield (Professor de Performance and Visual Culture, da Roehampton 
University, Londres, e que é  co-director, com Gavin Butt e Lois Keidan, do programa Performance Matters) 
 
- Encontros com o artista Rogério Nuno Costa 
 
- Assisti à conferência "A crença no corpo", no âmbito do ciclo Suspension of disbelief, por Delfim Sardo, 
Auditório da Culturgest, Lisboa, 17 de Fevereiro de 2010 
 
- Tradução e adaptação do elemento escrito para a língua portuguesa. 
 
 
. Actividades no âmbito do Doutoramento em Arte Contemporânea no Colégio das Artes da Universidade 
de Coimbra, 2010-11: 
 
- Transferência da investigação para o Doutoramento em Arte Contemporânea no Colégio das Artes. 
 
- Reuniões de Orientação com o Prof. Doutor António Olaio. 
 
- Assisti às sessões do ciclo de conferências “As Artes do Colégio”. 
 
- Continuação da investigação, prática e escrita no âmbito da tese. 
 
- Encontro informal de alunos no âmbito do doutoramento em arte contemporânea, organizado por Antonia 
Gaeta e Susana Mendes Silva (09-05-2011). 
 
- Apresentação do projecto de tese no Colégio das Artes (Júri presidido pelo Prof. Doutor José António 
Bandeirinha, com arguência do Prof. Doutor Fernando Matos Oliveira e do Prof. Doutor António Pedro Pita, 
e com o Orientador da tese Prof. Doutor António Olaio). 
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exposições individuais  
2011 
Hóspede | Guest, Sleep with me #1, Galeria Caroline Pagés, Lisboa 
2010 
Susana Mendes Silva, Threshold artspace, Horsecross Arts, Perth, Scotland 
2009 
X, Marz Galeria,  Lisboa 
2008 
Square Disorder, Appleton Square, Lisboa 
 
exposições colectivas (selecção)  
2011 
Obra de Papel, Guimarães Capital da Cultura, Guimarães 
Mar Atlântico, TESOL International Film Festival, New York  
Videolab na "Noite da Química", Fachada exterior do Departamento de Química da UC  
Vídeoarte Portuguesa, Projecto Videolab - FONLAD, OFFicyna Szczecin, Poland; Arteles, Gallerija Rajatila, 
Tampere, Finland. 
2010 
The Tell Tale Heart (Part II), James Cohan Gallery, New York 
Mirror, mirror on the wall, Tamtam8, Berlin 
Like Tears in Rain, Palácio das Artes, Porto 
Carris Arte em Movimento, Elevador de Santa Justa, Ascensores do Lavra, Bica e Glória, Lisboa 
In sight, Screenings of Artists Films and Videos: Breda Beban, A K Dolven, Tracey Emin, Lucy Gunning, Mona 
Hatoum, Liliane Lijn, Susana Mendes Silva, Nicola Naismith, Margaret Salmon, Denise Webber, Carey Young, 
Free Word Centre, London 
Portuguese Waves: Joana Bastos, Mauro Cerqueira and Susana Mendes Silva, Threshold artspace, Horsecross 
Arts, Perth, Scotland 
The Print Salon, The Mews, London 
Vídeoarte Portuguesa, Projecto Videolab - FONLAD, Galeria Ícone, Coimbra 
Tiresias-videos de artistas made in Portugal, Centro Cultural España, Montevideo, Uruguay 
Colecção L. Ferreira, Biblioteca Municipal D. Dinis, Odivelas, Portugal 
Um Século, Dez Lápis, Cem Desenhos – Viarco Express, Torre da Oliva, São João da Madeira 
2009 
Encontros da Imagem'09, Mosteiro de Tibães, Braga 
Do séc. XVII ao séc. XXI: além do tempo, dentro do Museu, Museu Nacional de Soares dos Reis, Porto 
Um Século, Dez Lápis, Cem Desenhos – Viarco Express, Museu da Presidência da República, Lisboa 
Café Portugal, Museu Carlos Machado, Ilha de São Miguel, Açores  
Estética Solidária, Palácio do Marquês, Lisboa 
2008 
Turn me on, Pavilhão 28, Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa 
O Presente: Uma Dimensão Infinita | The Present: An Infinite Dimension, BESart – Colecção Banco Espírito 
Santo, Museu Berardo, Lisboa  
Café Portugal, Design Factory, Bratislava, Slovakia; Fórum Eugénio de Almeida, Évora, Portugal 
FW: Re: Re, Rhizome, http://rhizome.org/art/exhibition/fw_re_re/ 
Bichos: entre o Homem e o Animal, Museu Bordalo Pinheiro, Lisboa 
Ponto de Vista: obras da Colecção da Fundação PLMJ, Museu da Cidade, Lisboa 
18 Presidentes, Um Palácio e Outras Coisas Mais, Palácio de Belém, Lisboa 
2007 
INTIMACY: Across Visceral and Digital Performance, Goldsmiths, LABAN, The Albany, London 
Leilão de Arte Contemporânea MSV, Museu da Electricidade, Lisboa 
3º Prémio de Pintura Ariane de Rothschild, Antiga Fábrica Mirandela, Lisboa 
Deslocações, Bragaparque, Braga 
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performance  
2011 
Hóspede| Guest, live performance, 6 de Julho de 2011 
2010 
Palco (com | with Bárbara Falcão Fernandes), "Amigos coloridos", Festival Alkantara, Teatro São Luís, Lisboa 
2009 

X, live performance, 15 a 18, 23 e 25 de Setembro, Marz Galeria, Lisboa 
2008 
uma história, performance via skype phone, in "18 Presidentes, Um Palácio e Outras Coisas Mais", Lisboa, 
4/5/6/11/18-10 e  29-11 
2007 
a bedtime story, performance via skype phone, in "INTIMACY: Across Visceral and Digital Performance", 
Goldsmiths, LABAN, The Albany, Londres, 7-9 Dezembro  
 
 
outros projectos  
2008-... 
Edição do blogue  to perform: performance and performative art practices from portugal 
http://www.pt-performance.blogspot.com/ 
2009  
Open studios, Goldsmiths College, London 
2008 
Acompanhamento artístico Tokonoma (Dança), de Ludger Lamers (P/A), Elsa Aleluia (P), Carlos Zíngaro 
(P). 
Retrato de Eduarda Silva para Salad Days/7 artistas ao 10º mês, um projecto de Susana Pomba, revista L+arte, 
Outubro, p.48, saladdaysnewart.wordpress.com 
Calendário 2008 da revista L+arte, Jan. 2008. 
2007 
ArteLisboa, happening na ArteLisboa Art Fair, Lisboa 
 
 
2. Comunicações e Publicações 
 
conferências e conversas  
2008 
Square Disorder: Conversa de Susana Mendes Silva com João Seguro e Ricardo Nicolau 
Appleton Square, Lisboa, Sábado, 24-05 
 
Sobre a prática  
Painel Artes e Feminismos antecedido pela Evocação de Maria Gabriela Llansol por João Barrento, (moderado 
por Cristina Duarte). Com Sónia da Silva Pina, João Oliveira, Teresa Furtado, Maria Simões & Judite 
Fernandes, Susana Mendes Silva. Congresso Feminista, Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 
28-06. 
 
A vida no presente 
Efémero.Criação. Acontecimento - Encontro de Estética e Teoria cultural  
SESSÃO II: Com José Manuel Rodrigues, Margarida Medeiros, Luís Oliveira, Susana Mendes Silva, João 
Fernandes, Pedro Amaral, Paulo Ferreira de Castro, Luís Carmelo (Relator), Instituto Franco-Português, 
Lisboa, 16-09. 
 
Conversa da artista sobre a sua prática performativa (03-11-08) 
Discussão de projectos práticos e apresentação do blog To Perform (10-11-08) 
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Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa 
no âmbito da disciplina "Práticas em tempo real": Licenciatura em Arte Multimédia, especialização em 
Performance/Instalação, do Mestrado em Arte Multimédia, especialização em Performance/Instalação (Prof. 
José António Fernandes-Dias e Escultª Ângela Ferreira). 
 
Vídeoarte Conceptual 
Artistas: Alexandre Estrela, José Maçãs de Carvalho, Susana Mendes Silva; Moderador: Pedro Cabral Santo 
FESTIVAL NÚMERO INTERFACE(S), SEMINÁRIO UNIVERSIDADE DE VIDEOARTE 
Auditório da Faculdade de Belas Artes de Lisboa, 15-12  
 
2009 
Life in the present 
Centre for Critical Cultural Research, University of Plymouth, UK, March 5th 
 
2010 
A generosidade na arte contemporânea 
Convidados: João Pedro Vale, Nuno Alexandre Ferreira, Rogério Nuno Costa, Susana Mendes Silva, João 
Galante & Ana Borralho, Patrícia Portela (via skype); Moderação: Nelson Guerreiro; Forum Dança, Lisboa 
30 de Junho de 2010 
 
2011 
Conversa em torno d’A Sala  
Convidados: Alexandra Balona, António Lago, Susana Chiocca, e Susana Mendes Silva. 
Atelier RE.AL, 2 de Julho de 2011 
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Other Things, Presidência da República, Lisboa, 2008, p.13-15. 
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Infinite Dimension, In BESart – Colecção Banco Espírito Santo, Museu Berardo, Lisboa, 2008, p.17. 
 
João Lima Pinharanda, As Artes Visuais, In Retrato de Portugal, (coord. António Reis), Instituto 
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Maria do Mar Fazenda, Phantasia, In 3º Prémio de Pintura Ariane de Rothschild, Banque Privée Edmond de 
Rothschild Europe, Lisboa, 2007, p.22-23. 
 
Maria do Mar Fazenda, Susana Mendes Silva, O Presente: Uma Dimensão Infinita | The Present: An Infinite 
Dimension, BESart – Colecção Banco Espírito Santo, Museu Berardo, Lisboa, 2008, p.242-243. 
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(english version p-28-35) 
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João Seguro, Square Disorder, Appleton Square, (texto para folha de sala), Lisboa, 2008. 
 
Rachel Zerihan, One to One Performance, Study Room Guides, Live Art Development Agency and 
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Nuno Crespo, "Desafiar as convenções do espaço expositivo", Diário de Notícias, e | and 
http://dn.sapo.pt/2008/06/11/artes/desafiar_convencoes_espaco_expositiv.html 
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José Marmeleira, "Ocupação Condicionada", Público, 10-10-2008, p.30 
 
Sara Antónia Matos, "Volatilidade ou sobrevivência?", L+arte, Novembro 2008, p.68-69. 
 
André Murraças, "Amigos Online", L+arte, Dezembro 2008, p.58-61. 
 
AAVV, "Balanço 2008: as melhores exposições do ano escolhidas por um painel constituído por diferentes 
personalidades do meio artístico português", L+arte, Janeiro 2009, p.32. 
 
Filipa Oliveira, "O nome que na rua escrito estava", L+arte, Outubro 2009, p.76. 
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3. catálogos e brochuras  
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Like Tears in Rain (cat.), Porto, 2010. 
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Um século, Dez lápis, Cem desenhos – Viarco Express, Museu da Presidência da República, Lisboa 
Do séc. XVII ao séc. XXI:além do tempo, dentro do Museu, MNSR - Museu Nacional de Soares dos Reis; Porto 
Encontros da Imagem, XIX Edição, Braga 
2008 
O Presente: Uma Dimensão Infinita | The Present: An Infinite Dimension, BESart – Colecção Banco Espírito 
Santo, Museu Berardo, Lisboa 
Turn me on, Pavilhão 28, Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa 
Café Portugal, Presidência da República, Lisboa 
18 Presidentes, Um Palácio e Outras Coisas Mais, Presidência da República, Lisboa 
Bichos: entre o Homem e o Animal, Museu Bordalo Pinheiro, Lisboa 
Ponto de Vista: obras da Colecção da Fundação PLMJ, PLMJ, Lisboa 
Vídeoarte e filme de arte & ensaio em Portugal, Número, Lisboa 
2007 
Leilão de Arte Contemporânea MSV, MSV / Museu da Electricidade, Lisboa  
3º Prémio de Pintura Ariane de Rothschild, Banque Privée Edmond de Rothschild Europe, Lisboa 
Deslocações, Bragaparque, Braga 
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"Diálogos: Inês Amado, Paula Roush e Susana Mendes Silva". In Faces de Eva Magazine, nº21, Colibri 
Editions/Universidade Nova de Lisboa, 2008, p.147-156. 
 
2009 
Performativity symposium blog: organization and presentation of work and texts by Jillian Peña, Lia Chavez, 
Michelle Williams, Susana Mendes Silva e Véronique Chance; June 09: 
http://performativity-symposium.blogspot.com/ 
 
"Sobre a prática" In Actas do Congresso Feminista 2008, cd-rom, UMAR, 2009.  
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. Impressões do encontro “X” na Galeria Marz  
por Eduardo Abrantes 
 

 

 Rebuscada da memória, a experiência começa na rua. Numa rua estranha num 

bairro mais ou menos familiar. Recordo-me exactamente do momento em que, quando 

me dirigia a pé para a Galeria Marz, virei do familiar para o não familiar. Quando reparei 

que estava a entrar numa rua onde nunca tinha estado antes, numa zona de Lisboa que 

na minha memória está ligada a dois acontecimentos distintos da minha própria 

biografia: aprender a nadar e ter explicações de matemática...! 

 Vendo bem, a experiência começou antes da rua. Começou com a reserva 

individual por email. Com a ideia de uma experiência concretizada no singular numa 

determinada data – entre artista, espaço e eu. Bom, assim sendo, se calhar singular não é 

a melhor palavra. 

 Cheguei à galeria exactamente à hora marcada. Sei disto porque me lembro de 

fazer o que geralmente faço: chegar um pouco antes e depois fazer tempo (bela 

expressão!). Entrei e lembro-me de ver um espaço branco profundo, tornado cinzento 

pela luz cadente da hora tardia – se é que não era já noite – e um rapaz com barba que se 

atarefava no canto esquerdo da entrada da galeria. Anunciei-me, fiz-me saber esperado, a 

reacção foi de quem já me esperava mas de que não era bem com ele que o meu caso ali se 

iria passar. Esperar alguns minutos, sugeriu ele – acho que a marcação anterior estava 

ainda em curso. Ver a exposição de design na cave, sugeriu – assim fiz. 

 

 Voltei à superfície e sou recebido pela Susana. Nunca cheguei a ver quem lá 

estivera imediatamente antes de mim – sumiu-se. Primeira impressão. Admito, fez-me 

lembrar a actriz Maria de Medeiros em porte e figura. Sorridente e afável. Notei contudo 

que a voz estava acostumada ao silêncio do local. Foi a primeira coisa “performativa” que 

me atingiu. Não só a qualidade da voz, a surpresa agradável que tenho sempre que um 

timbre que roça por vezes o contralto sai de um corpo pequeno, mas o volume que 

imediatamente instalou uma familiaridade com o espaço. A minha voz saiu como a de 
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um estranho, a tentar encontrar o volume e a postura adequada – portanto a tentar 

pertencer de alguma maneira, a algo ainda por descortinar. 

 A Susana levou-me a uma sala com duas projecções vídeo, e com uma mesa de 

escritório antiga – anos 30 talvez? - repleta de objectos de época. Recordo-me de postais, 

alguns do Brasil; de uma máquina de escrever, escura e elegante; recordo-me do 

momento em que associei “X” a Repórter X – e aí vieram-me imagens vagas de um 

contexto de cultura geral. Figura de imprensa, figura de mistério. Ligado às primeiras 

décadas do século XX que tanto me fascinam. Admito, assim que me pareceu saber algo 

mais do que pensava, senti-me menos curioso. Mas ainda assim, dispus-me a ouvir. 

Recordo-me que a Susana me fez algumas perguntas. Sobre o que me levou ali, sobre 

quais as circunstâncias que do meu lado proporcionaram o encontro. Respondi. Ouvi. 

Deixei a informação e os factos deslizarem e concentrei-me na experiência do encontro. 

 Depois, ou antes talvez, a performance. Uma sala escura e vazia. Um colchão fino 

e individual no chão. Deitar-me na escuridão, pôr-me confortável. Não me recordo, será 

que a Susana me pediu para usar uma venda daquelas que se usam quando é preciso 

adormecer, há ainda luz e as janelas não têm portadas? Deito-me de costas, supino e 

atento. A voz da Susana vem algures de trás de mim, ou do lado esquerdo, penso, sentada 

perto da minha cabeça e tronco. E fala. E lê. Um texto jocoso e fino. Sobre a 

possibilidade de algo como uma “Cinecittà” situada em Portugal. Tirando vantagem da 

situação geográfica, atrair o mercado americano, fantasias de luxo e urbanidade... Outros 

autores vieram-me à mente. Outros que diluíram a fronteira entre ficção e realidade. 

Borges, Chesterton, Sterne, Huxley, Marker (pela ligação com o cinema)... Porque as 

letras se puxam umas às outras. 

 De volta à situação. Uma história de adormecer? Alguns minutos de rádio antes 

do sono vir? Ouvir outro no escuro. Uma dimensão erótica? Sim, certamente. E entre as 

palavras e o som envolvido e divertido da voz, vem-me à memória uma sensação tropical 

transmitida pelas palavras citadas – um clima de aventuras, uma dificuldade em aceitar o 

quotidiano, o instinto de ver no quotidiano uma fonte de clivagens, versões alternativas, 

escapismo. Tudo isto me ficou da experiência, os factos esvoaçaram e não os retive. 
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 No final, a Susana, como perfeita anfitriã, recolheu-me, acompanhou-me à saída, 

deu-me espaço para comentar, mas não demasiado, para dizer da minha experiência e 

contribuir para a sua. É importante não saturar imediatamente uma experiência com 

interpretação, mesmo quando isto é algo que se ganha como “tique profissional” – falo 

de mim, falo de nós que circulamos num certo meio onde por vezes “se vive pelo discurso 

e se morre pelo discurso”... O original “live and die by the sword” soa melhor... 

 Lembro-me de sair, para a noite na rua agora mais familiar. De tirar o telemóvel e 

ligar para uma amiga, contar a minha história, combinar o que fazer a seguir enquanto 

andava, de costas viradas para a Galeria Marz. Lembro-me de sentir que falta um 

“depois” da experiência. Como sempre. 

 Mas há cerca de duas semanas, um regresso, um pedido para escrever sobre uma 

memória de uma experiência. Simples, sem contexto – cá está, o que veio à superfície. 

 

 

FIM 

 

 

Copenhaga, 23 Junho 2011 

 

 

 
 
 


